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Pesquisa coordenada 
pelo professor 

Wesley Jorge Freire 
(foto), da Faculdade 

de Engenharia 
A grícola (Feagri), 
dem onstra que a 
vinhaça de cana 

pode ser uma 
alternativa ao solo- 
-cimento em obras 
de pavimentação e 
na construção de 

m oradias populares.
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Reitor define equipe de trabalho

Flávio de Carvalho ou a 
alegria da irreverência

Flávio desfila de saias no centro de São Paulo em 1956: protesto contra o convencionalismo.

N um cartapácio de mil pági­
nas co-editado pela Brasi- 
liense e pela Editora da Unicamp, 

o pintor e jornalista J. Toledo faz 
uma radiografia da turbulenta vi­

da do pintor e arquiteto modernista 
Flávio de Carvalho. Amigo íntimo 
de Flávio em seus últimos anos de 
vida, Toledo levou dez anos para 
escrever sua biografia. Página 12.

Mutações do esquistossomo 
preocupam pesquisadores

O parasitólogo Luiz Cândido Dias: preocupação com o quadro de expansão da doença.

P esquisadores do Instituto de 
Biologia da Unicamp traba­

lham com a hipótese de que mu­
tações genéticas provocadas pelo 
uso continuado de drogas tenham

fortalecido algumas linhagens do 
esquistossomo, vetor da segunda 
maior doença parasitária humana 
no mundo. O Brasil tem seis mi­
lhões de infectados. Página 7.

O Conselho Universitá­
rio (Consu) da Unicamp 
homologou, em sessão ex­
traordinária realizada no 
último dia 29 de abril, os 
nomes que compõem o 
primeiro escalão do reitor 
José Martins Filho. O vice- 
-reitor é o cientista políti­
co André Maria Pompeu 
Villalobos. Os pró-reitores 
são os seguintes: Archime- 
des Perez Filho (Extensão 
e Cultura), José Tadeu Jor­
ge (Desenvolvimento Uni­
versitário), Carlos Henri­
que de Brito Cruz (Pes­
quisa) José Tomaz Vieira 
Pereira (Graduação), e 
Hermógenes de Freitas Lei­
tão Filho (Pós-Graduação). 
Dos seis nomes escolhidos 
pelo reitor, três eram dire­
tores de unidade de ensino 
e pesquisa e dois outros já 
o tinham sido em períodos 
anteriores. A idade média 
do grupo é de 46 anos. Na 
página 3, o perfil da 
equipe.O reitor José Martins Filho (ao centro) e sua equipe. Da esquerda para a direita: Tadeu, Brito, Archimedes, Villalobos, Hermógenes e Tomaz.
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Discurso de posse define estilo
José Martins Filho

Dois dias antes da cerimônia que o 
sagrou reitor da Unicamp, o então vice- 
-reitor José Martins Filho entrou pela 
madrugada do dia 17 de abril, um 
domingo, redigindo o seu discurso de 
posse. Mais afeito ao improviso, 
justificou-se antes de iniciar sua leitura 
diante do público que lotou o salão 
maior do Centro de Convenções: “Fiz 
questão de escrevê-lo para me lembrar 
de que já não estou mais em 
campanha”. A seguir, os principais 
trechos do discurso.

*
O que se espera de um reitor? Que es­

peranças habitam o peito dos amigos e o 
que povoa a circunspecção dos que (ami­
gos também) desejavam outra via?Demo­
cratizar, pacificar, despolarizar — pala­
vras tão usadas por mim durante a 
campanha — não compunham frases sol­
tas na retórica de um candidato por vezes 
solitário, não raro surpreendido pelo p o ­
sicionamento de antigos companheiros com 
quem partilhara de ideais semelhantes. 
Questões políticas momentâneas? Ideolo­
gias insatisfeitas de espectro amplo que se 
juntavam para derrotar o que chamavam 
de continuísmo? Se assim foi, tranqüilizem- 
s e ,  amigos: acabo de passar uma borra­
cha nessa história e começo por colocar 
em prática as palavras que pronunciei ain­
da há pouco: despolarizar, pacificar, de­
mocratizar. Desse modo convido a todos 
a participar dessa viagem de quatro anos. 
Entrem, embarquem nesse projeto, sugi­
ram, critiquem. Desarmados aceitem o de­
safio que a história está nos colocando.

Agora que a boa sorte e o desejo da co­
munidade me colocaram nesse patamar 
onde antes estiveram Vogt, Paulo Renato, 
Pinotti, Plínio e o sempre onipresente Ze- 
ferino Vaz, gostaria de fazê-los crer, ami­
gos e companheiros de jornada, que no dia 
de hoje se inicia um novo tempo, uma ou­
tra etapa, um estilo diferente. Vamos ju n ­
tos fortalecer a reflexão criadora coletiva, 
estabelecendo um grande forum de propos­
tas que sinalize a vontade da comunidade 
efaça frente aos riscos da rotina burocrá­
tica e dos discursos estereotipados que 
ameaçam a vida universitária brasileira.

Precisamos despolarizar atitudes crista­
lizadas e paralisantes, buscando construir 
uma instituição que não tema a sua saudá­
vel heterogeneidade. Indivíduos ou grupos, 
convido-os a todos a pensar a Universida­
de de uma nova maneira, a unir-se numa ati­
tude comum de participação. Caberá à Rei­
toria manter abertos os canais para que 
todos possam contribuir para a definição 
dos rumos e diretrizes dessa nova Unicamp, 
cuja identidade deve se amalgamar efundir- 
s e , com maturidade, na rica pluralidade de 
suas idéias e expectativas.

*

Quanto a mim, posso garantir que não 
mudei, nunca deixei de ser aquele que há 
26 anos vem participando de todos os mo­
mentos cruciais da Universidade. Agora, 
como reitor, sei que o cenário se agigan­
ta, estou no centro do tablado vivendo uma 
história cujo script está por ser construí­
do diariamente. No entanto eu procu rei 
o interior dessa narrativa e estou seguro 
de que vamos tomá-la interessante com a 
ajuda de todos os atores: alunos de gra­

duação, pós-graduandos, funcionários e 
professores. Os que me conhecem e que co­
migo convivem sabem que aposto na trans­
parência e no diálogo, não me furtando a 
tomar as decisões (por vezes solitárias) que 
se farão necessárias. Porém não é meu fe i­
tio fazê-lo como se fosse o dono da verda­
de. Pergunto, ouço muito, peço sugestões, 
convido pessoas para pensar comigo e opi­
nar coletivamente e, o que por vezes as­
susta aos desacostumados, aprecio juntar 
os contrários. Por vezes é preferível retar­
dar por um instante a tomada de decisão 
que deixar de levar em conta a diversida­
de de opiniões. Os plenipotentes julgam  
que esse é o melhor caminho para se che­
gar à paralisia de movimentos, mas eu pen­
so diferente: para mim a plenipotência aca­
ba por se traduzir, cedo ou tarde, em 
qualquer coisa muito parecida com a im­
potência.

Tem de haver debate e troca de idéias, 
num estilo franco, humano, caloroso e de­
sarmado. Sem rancor, sem ódios e sem re- 
vanchismos. A Reitoria não estará passi­
vamente aberta a um diálogo abstrata­
mente concebido; tratará de estimular, no 
cotidiano da administração, uma política 
que respeite a natureza das diferentes con­
cepções a serem avaliadas e implementa­
das, buscando de um lado preservar a es­
pecific idade das com petências que 
compõem a Unicamp, e de outro lado es­
perando, como contrapartida, receber a 
prova de respeito da comunidade e de suas 
entidades representativas.

Realmente é saudável que se critique, 
que se discorde e se ataquem as situações 
específicas, mas também é preciso, como 
diz John Lennon, dar uma chance à paz. 
Não acredito que interesse a alguém, ou 
a um segmento específico, entregar-se ao 
mero exercício da oposição sistemática. De 
minha parte asseguro que serei um pacifi­
cador atento, esforçado e presente 24 ho­
ras por dia, durante todo o meu mandato. 
Seguramente cometerei equívocos. Saberei 
reavaliá-los e modificar a ação, com sim­
plicidade e humildade, sempre que isso se 
fizer necessário. Sabemos que a única ma­
neira de evitar erros é alcançando a expe­
riência, e que só se pode alcançá-la co­
metendo erros e acertos. Quando chega­
mos ao ponto de poder avaliar o passado, 
constatamos que quase sempre vimos os er­
ros dos outros com olhos de lince, e os nos­
sos próprios erros com olhos de toupeira. 
Como Voltaire, acredito sinceramente que 
é preciso amar a verdade, mas também sa­
ber perdoar o erro.

*
Devo me referir também às incertezas 

no cenário previsível para o futuro imedia­
to. A atual autonomia de gestão financei­
ra respalda-se num decreto governamen­
tal, e não numa lei devidamente sancio­
nada pela Assembléia Legislativa (o que 
em termos confere certa instabilidade a tão 
benéfico sistema, que poderia ser revoga­
do por um próximo governador que não ti­
vesse a visão ampla da importância do en­
sino e da pesquisa superior em nosso 
Estado). Ao mesmo tempo os percentuais 
de arrecadação do ICMS destinados às 
universidades são alvo da contestação de 
diferentes segmentos e lugares sociais. 
Além disso há sempre o risco da reforma 
constitucional chegar ao ponto de alterar 
o sistema tributário, exigindo rediscussão 
e negociação do percentual de arrecada­
ção a ser destinado ao ensino superior. 
Faz-se portanto necessária uma política

conseqüente de defesa do sistema univer­
sitário público paulista e de sua autono­
mia, sendo crucial, para tanto, uma firme 
atuação desta Reitoria junto aos poderes 
constituídos, atuação para a qual o Cruesp 
constitui um locus privilegiado.

O financiamento da universidade é pe­
ça fundamental no projeto futuro da Uni­
camp. Não obstante todos os esforços que 
serão aplicados na busca de auxílios extra- 
-orçamentários, onde eles existirem, ja ­
mais poderemos nos ausentar da necessá­
ria discussão junto ao Cruesp, na direção 
de estimular uma emulação saudável en­
tre as universidades integrantes do siste­
ma universitário público paulista, visan­
do a desenvolver parâmetros comuns para 
a avaliação do esforço de racionalização 
e otimização do uso de recursos públicos.

Para a manutenção da recém-conquis- 
tada autonomia, faz-se necessária uma 
avaliação séria, periódica e progressiva 
com vistas a possibilitar uma administra­
ção competente, com diagnóstico adequa­
do e planejamento responsável, de manei­
ra a poder-se exercer com transparência 
toda a responsabilidade social da Univer­
sidade.

Os salários, sabemos todos, como aliás 
o sabe toda a sociedade brasileira, estão 
defasados. A Reitoria estará atenta a esta 
situação, lutando abertamente para mudá- 
-la porém sem esquecer que tal defasagem 
existe em razão de vários fatores que não 
podem ser ignorados, como a prolongada 
queda da atividade econômica e seu im­
pacto sobre a arrecadação do ICMS. Tu­
do isso já  fo i dito e redito. Embora a re­
composição salarial não seja tarefa factível 
a curto prazo (e o realismo nesse ponto é 
absolutamente necessário) o reconheci­
mento da reivindicação por melhores sa­
lários parece-me fundamental, devendo ser 
mantida, pelo menos, a política adotada 
nos últimos anos. A questão salarial agra­
va-se ainda mais quando se leva em conta 
a perspectiva do quadro de inativos, que 
pode nos próximos anos atingir proporções 
bastante altas (25% do pessoal atual pode 
vir a aposentar-se nos próximos quatro 
anos). A Reitoria se prepara, juntamente 
com a comunidade e suas instâncias repre­
sentativas, para discutir amplamente uma 
saída para tal situação.

*

Tudo isso tem a ver com a busca da ex­
celência e da infra-estrutura necessária pa­

ra tomá-la possível. Sabemos que as trans­
formações tecnológicas e sociais deste fim  
de século implicam a necessidade de pro­
fissionais flexíveis e de alta qualificação. 
Somente universidades com intenso e con­
sistente envolvimento com a pesquisa po­
dem formar tais profissionais, quer seja no 
nível da graduação, quer no da pós-gra­
duação. A busca de níveis cada vez mais 
altos de excelência sempre fo i uma preo­
cupação fundamental da comunidade aca­
dêmica da Unicamp, e esta administração 
tratará de garantir as condições para que 
isso aconteça.

Menciono aqui o Vestibular, ponto de 
partida para que a qualidade comece pe­
la base, pela matéria-prima: em que pe­
sem todos os sucessos já  obtidos no setor, 
é necessário um contínuo processo de ava­
liação dos resultados e de aprimoramento 
dos procedimentos. Da mesma forma a 
graduação, a pós-graduação e a pesquisa 
receberão o tratamento especial a que tan­
to nos referimos em nosso programa. Os 
graduandos e pós-graduandos podem es­
perar desta Reitoria dedicação sistemáti­
ca ao projeto de melhoria das condições 
de ensino e pesquisa. Os entraves burocrá­
ticos serão minimizados e as falhas de in­
fra-estrutura (que desviam a atenção de 
professores e alunos) serão atacadas de 
pronto. Em suma, faz-se necessário um in­
vestimento de monta em prédios adequa­
dos para o ensino e infra-estrutura básica 
para a melhoria da qualidade didática.

Será necessário investir, sim, mas 
permitam-me dizer que serão investimen­
tos temperados pelo sal da racionalização 
administrativa — no que, aliás, meu ante­
cessor se mostrou um mestre. No Brasil, 
a expansão e o crescimento são em geral 
valores pouco questionados, mas estou cer­
to de que, em algumas situações, talvez se­
ja  o caso de, ao invés de expandir, refor­
mular ou mesmo diminuir para alcançar 
maior eficiência e funcionalidade. Junte- 
s e  a isso uma forte política de treinamen­
to e de realocação ou reaproveitamento in­
terno de pessoal, com flexibilização da 
mobilidade, ampliando assim o leque de 
oportunidades profissionais sem a neces­
sidade de novas contratações.

Cabe dizer que a avaliação do desem­
penho administrativo, com racionalização 
de recursos, o desenvolvimento das Coor- 
denadorias de Informática e de Tecnolo­
gia, bem como a criação de novas frentes 
de captação de recursos, farão parte des­
se esforço estrutural da Unicamp em dire­
ção a tempos mais orgânicos, ao século 21, 
se quiserem.

*

Quando se escolhe um reitor, escolhe- 
s e  um estilo de administrar e um perfil hu­
mano. Pois escolheram o meu estilo fran­
co e caloroso, portador de um profundo 
respeito pelas competências e pelas nor­
mas que a própria comunidade criou pa ­
ra garanti-las. Meu propósito é um só: rea­
lizar uma administração eficiente e 
inovadora, aberta e transparente, alegre e 
cheia de vida, onde todos possam crescer 
e orgulhar-se de sua participação na cons­
trução histórica de nossa Universidade.

O médico pediatra 
José Martins Filho, 50 anos, 

é reitor da Unicamp 
desde 19 de abril de 1994.
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P erto de completar três décadas 
de dedicação ao ensino, à pes­
quisa e à extensão — aspectos que 

fazem dela uma das mais expressi­
vas instituições de ensino da Améri­
ca Latina —, a Unicamp tem já  defi­
nidos os nomes dos professores que, 
para os próximos quatro anos, com­
põem o primeiro escalão do re- 
cém-eleito reitor José Martins Filho.

Em reunião realizada no último 
dia 29 de abril, o Conselho Univer­

Reitor consolida sua equipe
sitário (Consu) da Universidade ho­
mologou os nomes da nova equipe 
de trabalho: o cientista político e 
social André Maria Pompeu Villa­
lobos (vice-reitor), o geólogo Archi­
medes Perez Füho (pró-reitor de Ex­
tensão e Cultura), o engenheiro de 
alimentos José Tadeu Jorge (pró- 
-reitor de Desenvolvimento Univer­
sitário), o físico Carlos Henrique de 
Brito Cruz (pró-reitor de Pesquisa), 
o engenheiro mecânico José Tomaz

Na Vice-Reitoria, o 
sociólogo Villalobos

André Maria Pompeu Villalobos, 53 
anos, nasceu na capital paulista. Cientis­
ta político e social, é professor titular de 
sociologia do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas (IFCH), onde ingres­
sou como docente em novembro de 1968. 
Mestre em sociologia pela Universidade 
de Paris (1968-1970) e doutor em ciências 
sociais pela Unicamp (1976), Villalobos 
solidificou sua vida acadêmica em uni­
versidades como Harvard (EUA), Besan- 
çon (França), a Escola de Altos Estudos 
de Paris e a britânica e multicentenária 
Oxford, onde ocupou durante seis meses 
a “Cátedra Sérgio Buarque de Holanda”, 
criada em convênio com a Unicamp. 
C oordenou o Program a de Pós- 
-Graduação do IFCH, onde foi diretor as­
sociado e posteriormente diretor, e ocu-

pou o cargo de diretor financeiro da Fun­
dação para o Desenvolvimento da Uni­
camp (Funcamp). Foi assessor da Fapesp, 
da Capes e do CNPq. Orientou oito te­
ses e atualmente tem quatro orientandos.

Desenvolvimento fica 
a cargo de Tadeu Jorge

José Tadeu Jorge, 41 anos, nascido em 
Santa Adélia (SP), é engenheiro de ali­
mentos formado pela Faculdade de En­
genharia de Alimentos (FEA) da Uni­
camp, em 1975, ano em que iniciçu sua 
carreira docente na Universidade. E mes­
tre, doutor e livre docente pela mesma fa­
culdade. Foi diretor da Faculdade de En­
genharia Agrícola (Feagri) no período de 
agosto de 1987 a agosto de 1991 e, de 1992 
a 1994, chefe de gabinete da Reitoria da 
Unicamp. Vinculado ao Departamen­
to de Pré-Processamento de Produtos 
Agropecuários, ministrou seis diferentes 
disciplinas na graduação e outras seis na 
pós-graduação. Participou de 36 bancas 
de mestrado e de doutorado, 25 exames 
de qualificação e cinco de concurso pú­
blico. Orientou oito teses já  defendidas e 
oito bolsistas de iniciação científica. Pos­
sui atualmente seis orientandos de mes­
trado e doutorado. Foi presidente e dire­

tor executivo da Funcam p e é, 
atualmente, membro do Conselho de Ad­
ministração da Companhia de Desenvol­
vimento de Alta Tecnologia de Campinas 
(Ciatec) e da Ceasa Campinas.

Tomaz Vieira assume 
o projeto da Graduação

José Tomaz Vieira Pereira, 50 anos, 
é mineiro de Divisa Nova. Engenheiro 
mecânico pela Unicamp (1973), onde ob­
teve os títulos de mestre (1977) e doutor
(1985), é docente da Faculdade de Enge­
nharia Mecânica (FEM) desde abril de 
1975, unidade da qual era diretor. Entre 
suas atividades administrativas destacam- 
-se, ainda, a direção executiva da Fun­
camp (desde maio de 1992) e a função de 
executor do convênio Unicamp/Petrobrás 
(abril de 1990 a abril de 1994). Tomaz 
Vieira vem dedicando sua vida acadêmi­
ca a quatro áreas de pesquisa: sistemas 
fluidomecânicos, sistemas energéticos in­
tegrados, análise da demanda e do supri­
mento de energia, e energia, sociedade 
e meio ambiente. Tomaz fez parte, até 
agora, de 16 bancas examinadoras de 
mestrado, nove de doutorado e oito de 
concursos públicos. Tem dez orientações 
concluídas e quatro em andamento. Ob­

teve duas patentes para projetos de pes­
quisa consolidados: uma pelo processo e 
desenvolvimento de equipamento para 
queima de combustíveis sólidos, e outra 
pelo desenvolvimento de uma geladeira 
de absorção acionada por fogão a lenha.

Vieira Pereira (pró-reitor de Gra­
duação) e o engenheiro agrônomo 
e botânico Hermógenes de Freitas 
Leitão Filho (pró-reitor de Pós-Gra- 
duação). Na esfera administrativa 
e de apoio técnico, estes são os es­
colhidos para a equipe auxiliar de 
Martins Filho: o economista José 
Newton Carpintero (chefe de Gabi­
nete), o engenheiro de alimentos 
Salvador Massaguer Roig (prefeito 
do campus), o sociólogo Irineu Ri­

beiro dos Santos (secretário Geral 
da Universidade), o advogado Oc- 
tacílio Machado Ribeiro (procura­
dor geral), a economista Vera Ran- 
di Ferraz (diretora da Administração 
Geral), o administrador de empre­
sas José Luís Boer (diretor de Re­
cursos Humanos), o cientista polí­
tico Eliezer Rizzo de Oliveira 
(assessor de Relações Internacio­
nais e Eustáquio Gomes (coordena­
dor de Imprensa). (C.P.)

Archimedes comanda 
programas da Extensão

Archimedes Perez Filho, 47 anos, é 
natural de Itapira (SP). Formado (licen­
ciatura e bacharelado) em 1971 pelo Ins­
tituto de Geociências e Ciências Exatas 
da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp) de Rio Claro, é mestre e doutor 
pela Universidade de São Paulo (USP), 
com livre docência pela Unicamp (1990). 
Na Unicamp desde fevereiro de 1984, co­
mo docente do Departamento de Enge­
nharia Agrícola da então Faculdade de 
Engenharia de Alimentos e Agrícola 
(FEAA), ministrou a partir daquele ano 
15 disciplinas de graduação e duas de ex­
tensão. Possui 47 trabalhos publicados, 
participou de 71 eventos, é co-autor de um 
livro e, recentemente, escreveu um capí­
tulo em livro que mereceu o Prêmio Ja­
buti (1993) na categoria “Ciências Exa­
tas e Tecnológicas”. Participou de nove 
bancas de qualificação, 28 bancas de 
mestrado e doutorado, três de livre do­

cência e oito de concurso público de tí­
tulos e provas. Atuou em 50 atividades 
de organização, comissões, assessoria e 
consu lto rias de eventos técn ico- 
-científicos. Era diretor da Faculdade de 
Engenharia Agrícola (Feagri).

O físico Brito Cruz 
à frente da Pesquisa

Carlos Henrique de Brito Cruz, 37 
anos, nasceu na cidade do Rio de Janei­
ro. Graduado engenheiro de eletrônica, 
em 1978, pelo Instituto Tecnológico da 
Aeronáutica (ITA), em São José dos 
Campos, fez o mestrado em 1980 e o dou­
torado em 1983, ambos no Instituto de Fí­
sica “Gleb Wataghin”, do qual foi dire­
tor até o final de abril. Suas pesquisas se 
concentram nas áreas de laser e de fibras 
ópticas. A partir de 1980 Brito Cruz rea­
lizou estágios em centros de pesquisa e 
universidades da Itália, Estados Unidos 
e França, sendo que desde 1982 minis­
trou no IFGW cinco diferentes discipli­
nas nos cursos de graduação e de pós- 
-graduação. Orientou 14 teses (oito de 
mestrado e seis de doutoramento), parti­
cipou de nove bancas de teses de mestra­
do, onze de doutorado e em dois concur­
sos de livre docência, além de quatro 
bancas de concurso de admissão de do­

centes. Em congressos internacionais 
apresentou, até o momento, 24 trabalhos 
em conferências e publicou 50 trabalhos 
em revistas especializadas nacionais e es­
trangeiras.

Pós-Graduação nas mãos 
do botânico Hermógenes

Hermógenes de Freitas Leitão Filho, 50 
anos, campineiro, é engenheiro agrônomo 
pela Escola Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz (Esalq) da Universidade de São 
Paulo (USP), onde se especializou em fi- 
totecnia e obteve o título de doutoi em bo­
tânica. É professor titular pela Unicamp
(1986), onde chefiou o Departamento de 
Botânica do Instituto de Biologia (IB) en­
tre 1977 e 1983, e coordenou o curso de 
pós-graduação em biologia vegetal, de 
1977 a 1980. Em 1983 iniciou a implanta­
ção do Parque Ecológico da Universida­
de, deixando agora o cargo de coordena­
dor desse órgão para  assum ir a 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação. Autor de 
oito livros, a produção científica de Lei­
tão Filho compreende 80 artigos publica­
dos em periódicos científicos nacionais e 
18 em periódicos estrangeiros, a apresen­
tação de 150 comunicações em congres­
sos e reuniões científicas no Brasil, e 20 
no exterior, além de 80 artigos de divul­

gação científica. Na formação de recur­
sos humanos orientou 23 teses de mestra­
do defendidas e 12 de doutorado, tendo 
ainda sete trabalhos em andamento. Tam­
bém participou de 150 bancas examinado­
ras de teses.
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Polímeros aprimoram bolsas de sangue

Sistema dá acesso a acervo dos EUA

que a esterilização térmica não altera a per­
meabilidade das bolsas de sangue. Essa 
permeabilidade é essencial para que as cé­
lulas sangüíneas armazenadas mantenham 
seu ciclo vital, recebendo oxigênio e libe­
rando gás carbônico CO2 . Essas formula­
ções demonstraram condições de entrar no 
mercado a curto prazo. “E preciso, no en­
tanto, atender às exigências dos organismos 
legais no país e no exterior, que por en­
quanto aprovam inclusive a utilização do 
DOP, que é um derivado ftálico”, lembra 
Bittencourt.

O Ministério da Saúde e o Instituto Na­
cional de Controle de Qualidade em 
Saúde constataram, em 1986, durante ins­
peção nas empresas de produtos médicos, 
inúmeras falhas no processo de fabricação 
de bolsas de sangue. Depois da fisca­
lização, os fabricantes nacionais foram 
obrigados a fechar suas portas. O trabalho 
da Unicamp vem sendo realizado em co­
laboração com a indústria JP Produtos Far­
macêuticos, de Ribeirão Preto, que antes 
se chamava Hemobag e fora também 
fechada após a fiscalização. Os trabalhos 
da FEQ contribuiram para a sua reaber­
tura. A enpresa funciona atualmente nos 
padrões exigidos pelo Ministério da Saú­
de, contando ainda com recursos humanos 
aprimorados.

Diversificação — Entre os diversos adi­
tivos empregados na formulação dos com­
postos de PVC, os plastificantes são os 
principais em volume de aplicação. Outros 
produtos são fabricados com o PVC flexí­
vel, como luvas descartáveis, tubos para 
sangue, bolsas e materiais para laborató­
rio. Os chamados ftálicos estão entre os 
plastificantes mais importantes. Segundo 
levantamentos de uma empresa do setor, 
das 95 mil toneladas de ftálicos consumi­
dos no país em 1989, cerca de 92% foram 
utilizados para o PVC, onde o DOP domi­
na 60% das aplicações, apesar da polêmi­
ca sobre o seu potencial carcinogênico. Nos 
Estados Unidos, essa suspeita foi oficial­
mente registrada em 1985, através de sua 
inclusão na lista do Fourth Annual Report 
on Carcinogens. (L.C.V.)

Projeto começa 
pela Unicamp 
e vai envolver 

dez universidades

Obter eletronicamente cópias de do­
cumentos e de artigos em periódi­
cos internacionais na área das en­

genharias é agora um processo menos com­
plicado para os pesquisadores, docentes e 
alunos de pós-graduação da Unicamp e de 
outras três universidades brasileiras. Des­
de meados do mês passado, bibliotecas da 
Unicamp e da Universidade do Novo Mé­
xico (UNM), dos Estados Unidos, encon- 
tram-se interligadas — como os dois pri­
meiros nós de uma rede — no projeto “Ini­
ciativas para Ligação entre Bibliotecas”.

Originalmente proposto pelo Consórcio 
Iberoamericano para a Educação em Ciên­
cia e Tecnologia (Istec), o projeto encontra- 
-se em fase piloto e a estimativa é de que 
dentro de um ano haja pelos menos dez bi­
bliotecas de universidades consorciadas in­
seridas nesse sistema. A contrapartida dos 
brasileiros é oferecer a seus pares no exte­
rior cópias de trabalhos não disponíveis em 
suas coleções, solicitados sob demanda es­
pecífica.

O representante do Istec no Brasil e di­
retor da Faculdade de Engenharia Elétrica 
(FEE) da Unicamp, professor Mauro Mis- 
kulin, explica que fazem parte do consór­
cio cerca de 30 universidades das Améri­
cas e duas da Espanha, além de cinco 
indústrias e entidades financiadoras de pes­
quisa. Do Brasil, integram a iniciativa a 
Unicamp, a Universidade Federal de San­
ta Catarina, a Pontifícia Universidade Ca­
tólica do Rio Grande do Sul e a Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro, bem como 
o Conselho Nacional de Pesquisa Tecno­
lógica (CNPq) e a IBM Brasil. De acordo 
com ele, um dos grandes objetivos do con­
sórcio é a socialização do conhecimento,

Miskulin e Llull: acesso a acervo da Universidade do Novo México.

sendo a interligação de bibliotecas um dos 
projetos nessa linha.

Inicialmente participam a Unicamp, a 
Universidade do Novo México, a Federal 
de Santa Catarina e a Universidade Autô­
noma do México (UAM). Durante a pri­
meira fase do projeto serão atendidas ape­
nas as demandas originadas em bibliotecas 
de uma dessas universidades. Na opinião 
de Maria Isabel Santoro, diretora da Biblio­
teca da Área de Engenharia (BAE) da Uni­
camp — que atende aos cursos de agríco­
la, civil, elétrica, mecânica e química —, 
o projeto do Istec muda o conceito de aces­
so à informação, uma vez que os catálo­
gos das bibliotecas passam a ser consulta­
dos à d istânc ia , via com putador. 
Financiado pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), 
a princípio o serviço funciona a custo ze­
ro, sendo que futuramente será considera­
do o pagamento de diretos autorais.

Acervos — Uma das vantagens que 
Miskulin aponta é que, além do acesso re­
moto às bases de dados bibliográficos exis­
tentes em cada instituição que faz parte do 
consórcio, através da UNM a Unicamp 
passa a acessar via Internet mais de 40 ba­
ses especializadas em ciência e tecnologia. 
As duas universidades, avalia Isabel, são 
depositárias de materiais de primeira linha. 
Diretor da Biblioteca de Ciência e Enge­
nharia (CSEL) da UNM, Harry LLull — 
presente na BAE para a instalação da rede 
de interligação de bibliotecas, no último dia 
7 de abril —, diz que a CSEL possui em 
seu acervo cerca de dois mil títulos cor­
rentes (renováveis anualmente).

Segundo LLull, a CSEL assina 90% dos 
periódicos internacionais na área de C&T, 
contidos no Applied Science & Technology 
Index — que insere mais de 350 títulos em 
áreas que incluem engenharia, química, 
matemática, física, computação e proces­

samento de dados. Além disso, a bibliote­
ca da UNM é depositária de documentos 
do governo norte-americano (por exemplo, 
informes da Nasa e do Departamento do 
Meio Ambiente). O acervo inclui também 
patentes americanas e anais de congressos 
científicos.

Quanto ao acervo da BAE da Unicamp, 
compreende atualmente 800 títulos de pe­
riódicos internacionais correntes, uma co­
leção de 40 periódicos de referência tipo 
abstracts, bases de dados bibliográficos em 
CD-ROM e mais de 26 mil livros. Além dis­
so, a BAE é depositária de todas as teses de­
fendidas na Universidade, na área das en­
genharias. Outro aspecto que leva a Uni­
camp ao ponto de partida da rede entre bi­
bliotecas, é ser uma das universidades mais 
presentes nas atividades do consórcio e pos­
suir o escritório de representação do Istec 
para a América do Sul. Miskulin inclui ain­
da entre as credenciais da Unicamp sua forte 
vocação na área da pesquisa e da pós- 
-graduação, bem como o fato de o seu sis­
tema de bibliotecas estar totalmente infor­
matizado, com catálogos acessíveis via 
Internet no Brasil e no exterior.

Funcionamento do sistema — Secre­
tário executivo do consórcio e professor da 
UNM, Ramiro Jordan explica que o siste­
ma que permite a operacionalização do 
projeto envolve a interligação de compu­
tadores via Internet. Para atender ao usuá­
rio interessado em obter cópias de docu­
mentos não disponíveis no Brasil, a BAE 
está equipada com microcomputador, scan­
ner e impressora tipo laser. LLull, por ou­
tro lado, esclarece que os pedidos de có­
pias serão atendidos em até três dias, 
levando-se em consideração a diferença de 
fuso horário, a demanda no momento, a es­
pécie de documento (microficha ou papel) 
e ainda a disponibilidade do material soli­
citado no local. Para a implantação do pro­
jeto, LLull treinou cerca de 160 usuários, 
entre bibliotecários, docentes e alunos de 
pós-graduação de várias unidades da Uni­
camp. (C.P.)

Produto vem sendo 
testado com êxito 
em indústria de 
Ribeirão Preto

A s bolsas para a coleta e transfusão 
de sangue são fabricadas em todo 
mundo a partir de materiais plas­

tificantes com certo grau de toxidade. O 
DOP, um dos compostos mais usados pa­
ra esse fim, tem sido amplamente pesqui­
sado, com a finalidade de se lhe encontrar 
substitutivos, devido ao seu potencial car­
cinogênico. Pensando nisso, o Departa­
mento de Tecnologia de Polímeros, da Fa­
culdade de Engenharia Química (FEQ) da 
Unicamp vem desenvolvendo pesquisas na 
área, visando à substituição de aditivos em­
pregados na produção de PVC flexível, 
com menor grau de contaminação para o 
sangue e seus derivados.

Um dos trabalhos realizados no Depar­
tamento na área de polímeros é a disserta­
ção de mestrado da aluna Yeda Maria de 
Oliveira, sobre a composição de materiais 
plastificantes. Orientada pelo professor 
Edison Bittencourt, chefe do Departamen­
to, a pesquisa revela a possibilidade de 
substituição dos aditivos empregados na 
produção de PVC flexível. “Com isso, o 
sangue e seus derivados, armazenados nes­
sas bolsas não serão contaminados, trazen­
do conseqüentemente problemas a pacien­
tes que necessitem  de transfusões 
constantes”, afirma Bittencourt.

Flexibilidade — “Estudo de proprieda­
des de filmes PVC submetidos a proces­
sos de esterilização, visando à sua utiliza­
ção em bolsas de sangue” é o título do 
trabalho, considerado pioneiro no país. A 
tese consiste em adequar o processamento 
às diversas formulações e suas condições 
de esterilização. Segundo Bittencourt, a 
permeabilidade à água, ao volume de oxi­
gênio e ao dióxido de carbono tem que ser 
controlada durante o processamento dos 
polímeros. “Se ocorrer, por exemplo, per­
da de água da solução anti-coagulante du­

Bittencourt: substituição dos aditivos empregados na produção de PVC flexível.

rante o processo de esterilização das bol­
sas haverá interferência no controle de 
coagulação do sangue”, explica Bitten­
court. E necessário ainda que se obtenha 
um material com dimensões e espessura 
adequados e certa rugosidade, que não in­
terfira na durabilidade do sangue na bolsa.

O PVC (policloreto de vinila) flexível 
é um dos materiais mais importantes em­
pregados na fabricação de produtos médi­
cos. Rígido e quebradiço, o PVC precisa 
ser misturado a aditivos plastificantes pa­
ra tornar-se macio e flexível. “Suas prin­
cipais vantagens para utilização na área de

saúde são a transparência e a flexibilida­
de, necessárias à fabricação de embala­
gens”, explica Bittencourt.

Segundo o docente, orientador de teses 
no campo de aplicação de polímeros para 
uso na área de saúde, há no país muita ca­
rência de informações sobre os materiais 
poliméricos para a indústria farmacêutica. 
“A busca de conhecimento para a fabrica­
ção de produtos hematológicos e hemote- 
rápicos começou no Brasil no final da dé­
cada de 70”, diz.

Esterilização — As formulações produ­
zidas na Unicamp levaram à conclusão de
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O pacto do lagarto com o cacto

Pesquisa dá nova utilidade à vinhaça de cana

Pesquisadores 
revelam aliança 
entre espécies 

animal e vegetal

H á cinco anos, dois ecólogos do Insti­
tuto de Biologia (IB) da Unicamp, 
Maria Alice Garcia e João Vascon- 

cellos Neto, começaram a pesquisar o modo 
como se dispçrsam as sementes de um certo 
tipo de cacto. Encontrado ao norte do Espí­
rito Santo — mais precisamente na reserva 
florestal da Vale do Rio Doce, localizada em 
Linhares —, o cacto se desenvolve numa ve­
getação nativa, muito semelhante à restinga. 
As observações dos cientistas ocorriam du­
rante cursos de campo para alunos da pós- 
-graduação em ecologia. Foi durante esse tra­
balho — iniciado em julho de 1992 e 
concluído em julho de 1993 — que o douto­
rando José Eugênio Côrtes Figueira consta­
tou o que para a ecologia representava um fato 
inédito: a estreita associação entre o lagarto 
Tropidurus torquatus e o cacto Melocactus 
violaceus.

A revelação da equipe do IB — da qual 
também faz parte a mestranda Andréa Lúcia 
Teixeira de Souza — foi publicada na revista 
norte-americana New Scientist, no jornal ale­
mão Welt am Sonntag e na revista francesa 
Sciences et Avenir. Reportagens sobre o as­
sunto também circularam pela imprensa bra­
sileira, além do artigo dos pesquisadores pu­
blicado na Ciência Hoje, da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC). Artigo científico completo será di­
vulgado no próximo ano na Biotrópica, re­
vista de ecologia e biologia tropical.

A equipe foi capaz de desvendar como se 
dispersam as sementes do cacto. Aparente­
mente, dizem os pesquisadores, o Tropidu­
rus torquatus é o dispersor local exclusivo 
do Melocactus violaceus, que tem assim ga­
rantido com eficiência a dispersão das semen­
tes em locais apropriados para a germinação 
e o desenvolvimento da planta.

Vasconcellos explica que chamou a aten­
ção deles o fato de os frutos — um a quatro 
por dia — serem lançados em até 40 minu­
tos, curiosamente em sintonia com o perío­
do de maior atividade do lagarto. A profes­
sora Maria Alice esclarece que “os frutos se

Vasconcellos mostra foto documental de sua pesquisa (no destaque).

desenvolvem e amadurecem completamente 
protegidos do ataque de insetos e de outros 
animais, no interior do cefálio (região em for­
ma de coroa compacta com muitas espícu- 
las)”.

Quando emergem dessa estrutura, estão 
prontos para serem dispersos. “Essa estra­
tégia de desenvolvimento do fruto — diz 
a ecóloga — é muito vantajosa num ambien­
te árido como é o nativo”. Uma indicação 
da importância do lagarto é que cerca de 
40% das sementes que passam pelo trato 
digestivo do réptil germinam em 35 dias, 
enquanto aquelas retiradas diretamente do 
fruto maduro não germinaram no período

— o que não significa que não possam vir 
a se desenvolver.

Termorregulação — Encontrado em di­
ferentes regiões do país, o Tropidurus torqua­
tus mede entre 20 e 25 centímetros, incluída 
a cauda; sua cor geralmente é parda e a ali­
mentação essencialmente insetívora. Os la­
gartos costumam permanecer expostos aos 
raios solares até atingirem uma temperatura 
ideal para iniciar suas atividades — fator que 
se constitui objeto de estudos para os cien­
tistas, pois em dias de chuva os frutos do cac­
to se acumulam sobre a planta e a velocida­
de de extrusão é lenta.

Gênero comum ao longo da costa brasi­
leira e encontrado em áreas arenosas e na 
caatinga, o Melocactus violaceus tem entre 
10 e 20 centímetros de diâmetro e 7 centí­
metros de altura. Sem apresentar aroma, o 
seu fruto é rico em água e tem baixa con­
centração de açúcar. “O fruto cabe perfeita­
mente na mandíbula do lagarto e se des­
prende facilmente da base da coroa. Na maior 
parte das vezes é consumido inteiro, sendo 
que cada fruto que o lagarto abocanha tem, 
em média, 22 sementes que posteriormente 
serão dispersadas nos excrementos do 
animal”.

O processo de liberação e consumo dos 
frutos se repete durante todo o dia, princi­
palmente nos horários em que o lagarto está 
mais ativo, entre 9 e 12 horas. Maria Alice 
diz que o pico de produção de frutos coinci­
de com o pico de atividade da população de 
lagarto. “O fruto do cacto, com alto teor de 
água, é um alimento apropriado à sobrevi­
vência do lagarto, pois a planta ocorre na ve­
getação nativa que se desenvolve não muito 
longe do mar, em areal dentro da mata, o que 
faz lembrar dunas, sob uma temperatura de 
até 56 graus centígrados nos horários mais 
quentes ao Sol.” No decorrer da movimen­
tação diária do Tropidurus torquatus, em bus­
ca de alimento e de temperaturas mais ade­
quadas, parte das sementes contidas nos 
excrementos do animal terá uma grande chan­
ce de ser depositada no solo arenoso e sem 
vegetação.

“O ajuste é recíproco”, afirmam os pes­
quisadores, uma vez que a planta é baixa, 
quase ao nível do solo, com ricos frutos co­
loridos atraindo os lagartos que dependem do 
cacto para sobreviver num ambiente como es­
se. Quanto à planta, sua reprodução também 
pode ocorrer de forma vegetativa (por raízes) 
ou através de sementes. “Aí o lagarto é im­
portante para a dispersão e quebra de dor­
mência, rompendo algum fator que bloqueia 
a germinação”, diz Vasconcellos. “Se o de­
saparecimento da planta pode afetar o lagar­
to, isso pode ser também objeto de estudo. 
O que ficou evidente para nós é que a rela­
ção é muito mais da planta com o animal. 
Porém, se ela desapareceria sem o lagarto, 
ainda não sabemos. O fato é que a associa­
ção é benéfica para os dois, mas não neces­
sariamente obrigatória”, concluem os cien­
tistas. (C.P.)

Resíduo pode 
ser usado como 

alternativa 
ao solo-cimento

A vinhaça concentrada, subproduto da in­
dústria do álcool, adicionada ao solo em 
quantidades adequadas, confere à 

mistura uma resitência semelhante à do tijolo 
comum ou do solo-cimento, constituindo-se nu­
ma alternativa mais barata à pavimentação de 
estradas vicinais e construção de moradias po­
pulares.

Pesquisa nesse sentido está sendo desenvol­
vida pelo Departamento de Construções Rurais 
da Faculdade de Engenharia Agrícola (Feagri) 
da Unicamp e vem mostrando que a vinhaça, 
resíduo altamente poluente, possui proprieda­
des aglomerantes, isto é, elementos químicos 
que aglutinam as partículas dos solos, princi­
palmente os argilosos. A vinhaça natural é um 
resíduo líquido largamente usado para fins de 
irrigação e adubação dos próprios canaviais, de 
forma a aproveitar a fração mineral que possui, 
rica em potássio, cálcio e outros nutrientes es­
senciais. Segundo o coordenador da pesquisa, 
o engenheiro agrônomo Wesley Jorge Freire, pa­
ra cada litro de álcool produzido resultam, em 
média, 13 litros de vinhaça, o que representa 
uma produção anual de aproximadamente 170 
bilhões de litros do material.

De acordo com a lei vigente no país, a vi­
nhaça é um tipo de resíduo que não pode ser 
despejado em rios é lagos. “Por isso mesmo é 
que as usinas de açúcar e álcool a utilizam na 
irrigação de canaviais”, explica o professor.

Surpresa — O Departamento de Constru­
ções Rurais da Feagri decidiu investir na pes­
quisa para encontrar possíveis alternativas de 
uso para esse subproduto das usinas de álcool. 
Misturando a vinhaça concentrada a 30% a al­
guns tipos de solo, foram determinadas as pro­
priedades físicas (porosidade, granulometria, 
estabilidade estrutural, índices físicos, parâme­
tros de compactação e graus de resistência) e

tegidas por telhados ou mesmo se forem revesti­
das com algum tipo de cobertura apropriada.

Estradas — “Os valores de resistência al­
cançados são elevados, desde que o material seja 
mantido seco, estando comparativamente na 
mesma ordem de grandeza daqueles apresenta­
dos pelos tijolos comuns e pelo solo-cimento”, 
avalia Wesley. Com base nos resultados obtidos 
até agora, duas novas pesquisas estão sendo ini­
ciadas, com perspectiva de estarem concluídas 
daqui a dois anos. “Vamos começar a fase ex­
perimental de campo, com moldagem de tijo­
los de solo-vinhaça e a construção de paredes 
monolíticas (confeccionadas em fôrmas) com 
esse mesmo material. Além disso avaliaremos 
sua viabilidade na pavimentação de estradas vi­
cinais, utilizadas principalmente para o trans­
porte de cana, de bagaço e de vinhaça, dentro 
da área da própria usina”, diz o professor.

Quanto à pavimentação de vias vicinais, 
Wesley diz que as pesquisas apontam também 
para algumas soluções no que se refere à pro­
teção contra a presença da água: “As estradas 
serão protegidas por drenos laterais de forma 
a promover o rápido escoamento das águas plu­
viais, caso em que os efeitos da chuva seriam 
mínimos” explica.

Os trechos das estradas vicinais, em fase de 
experimentação, serão construídos com base de 
solo-vinhaça e revestidos de diferentes manei­
ras: com pedriscos, areia grossa ou pedregu­
lho, que seriam incorporados à superfície da ba­
se do pavimento mediante compressão. Isso con 
a finalidade de se obter mais aspereza na su­
perfície do leito carroçável de maneira a evitar 
derrapagens. No entanto, segundo Wesley, as 
previsões são de que somente daqui a dois anos 
é que o uso prático do solo-vinhaça poderá ser 
confirmado.

“No caso dos tijolos, pode-se conseguir uma 
economia de energia razoável, porque dispen­
sa a necessidade da queima do material em for­
nos de alta temperatura”, diz o pesquisador. Ele 
salienta que, apesar de não ter ainda uma esti­
mativa do custo dessas construções e pavimen­
tações, calcula que a redução no custo final pode 
chegar a até 40%, semelhante ao que é obtido 
com o uso do solo-cimento. (À.R.F.)

mecânicas (resistência à compressão do mate­
rial). Wesley explica que os resultados até ago­
ra o surpreenderam. “O solo vinhaça mostrou- 
-se muito resistente e, portanto, passível de 
utilização como material de construção”, revela.

Em determinadas circunstâncias o solo- 
-vinhaça mostrou-se até mais resistente que o 
solo-cimento. Contudo, pelo menos por enquan­
to, há um único inconveniente: a mistura solo-

-vinhaça se desagrega quando em contato com 
a água. Diante disso, seu uso seria mais indica­
do como base de pavimentos (pisos, estradas vi­
cinais) ou paredes que não estejam em contato 
permanente com a água, além de barracões e pa­
redes internas. O pesquisador observa, no entan­
to, que as paredes construídas com tijolo de solo-
- vinhaça ou paredes construídas com esse mesmo 
material estarão a salvo se convenientemente pro­

Wesley em seu laboratório: alternativa ao solo-cimento.



6 Uncamp

A fome no centro do debate
Oito universidades 
entram firme no 

programa nacional 
liderado por Betinho

O ito universidades brasileiras 
vão participar do programa 
nacional de combate à fome 

liderado pelo sociólogo Herbert de 
Souza, o Betinho. As estratégias a se­
rem elaboradas pelas instituições se­
rão definidas em reunião no dia 25 de 
maio próximo, no Centro de Conven­
ções da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp). O encontro, in­
titulado “Segurança alimentar e cida­
dania — a contribuição das universi­
dades paulistas”, produzirá um 
documento com propostas a serem 
enviadas à reunião da Conferência 
Nacional de Segurança Alimentar 
(Consea/Ação da Cidadania), a ser 
realizada em julho, em Brasília.

O workshop, que está sendo coor­
denado pela professora Maria Anto­
nia Galeazzi, do Núcleo de Estudos 
e Pesquisas em Alimentação (Nepa), 
da Unicamp, debaterá os seguintes te­
mas: fome e segurança alimentar, po­
lítica fundiária e segurança alimentar, 
política agrícola e segurança alimen­
tar, política agroindustrial e segurança 
alimentar e política científica e tec­
nológica e segurança alimentar. Du­
rante todo o dia (das 8h30 às 18h30), 
especialistas dessas áreas discutirão 
como combater “o crescimento ver­
tiginoso da miséria e do desemprego, 
que atinge níveis alarmantes de exclu­
são social, no Brasil”.

Participação do Crub — Desde 
que foi deflagrado, em 1992, o movi­
mento nacional de combate à fome, 
integrado por oito ministérios e 21 en­
tidades civis, vem crescendo a cons­
cientização do povo brasileiro no sen­
tido de dar condições mínimas de 
vida a seus 32 milhões de miseráveis. 
Desde a divulgação, no início de 
1993, do “mapa da fome” no país, 
verifica-se um esforço para a rever-

Maria Antônia: workshop e programa.

A POBREZA NAS REGIÕES 
METROPOLITANAS
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são desse quadro. As universidades 
brasileiras, através de reunião dos 
membros do Conselho de Reitores 
(Crub), no ano passado, decidiram 
que as instituições de ensino superior 
iriam emprestar seus conhecimentos 
técnicos e científicos para um enca­
minhamento definitivo da questão.

Tendo em vista a Conferência Na­
cional a ser realizada em julho, em Bra­
sília, resolveu-se que oito universidades 
estaduais e federais, públicas, privadas 
e confessionais, localizadas no Estado 
de São Paulo liderariam o projeto. São 
elas as estaduais paulistas (Unicamp, 
USP e Unesp), a Universidade Federal 
de São Carlos (Ufscar), a Universidade 
São Francisco e a Sagrado Coração de 
Bauru, além da Rantifícia Universida­
de Católica de São Paulo (PUC-SP) e

a Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas (Puccamp).

Segurança alimentar — O concei­
to de segurança alimentar é universal. 
Definido pela FAO (Organização de 
Alimentação e Agricultura), órgão da 
ONU, em 1987, pressupõe que todos 
os indivíduos tenham equidade na dis­
tribuição de renda e se pauta, funda­
mentalmente, de acoido com a profes­
sora Maria Antonia, pela questão da 
auto-suficiência nacional de alimentos 
e a distribuição de forma igualitária 
desses alimentos. Integram o concei­
to de segurança alimentar todos os 
componentes relativos à alimentação: 
estrutura fundiária, agricultura e meio 
ambiente com alimentação sadia e dis­
ponível a todos.

O objetivo básico da Segurança 
Alimentar é atender às necessidades 
alimentares básicas da totalidade da 
população brasileira. Garantir, através 
de diferentes formas, o acesso de todo 
o povo aos alimentos integrantes da 
cesta básica, assegurando o aporte mí­
nimo de calorias e de proteínas que 
propicie uma vida digna e saudável re­
produção do organismo humano.

Seus requisitos fundamentais são: 
uma produção de alimentos suficien­
te, estável, autônoma, sustentável e 
equitativa, uma adequada rede de ar­
mazenagem e eficientes sistemas de 
beneficiamento, processamento, dis­
tribuição e comercialização de ali­
mentos e níveis de renda compatíveis 
para assegurar aos cidadãos o acesso 
a esses alimentos.

Criado em maio de 1993,por su­
gestão do Movimento pela Ética na 
Política, o Conselho Nacional de Se­
gurança Alimentar (Consea), tornou- 
-se o principal fórum de representa­
ção da sociedade civil e em órgão de 
aconselhamento da Presidência da 
República na questão da pobreza e da 
fome. Do Consea participam oito mi­
nistros do Estado e vinte e um repre­
sentantes da sociedade civil, dezeno­
ve dos quais indicados pela Ação da 
Cidadania.

Representando uma forma inova­
dora de parceria entre governo e so­
ciedade na busca de alternativas para 
o combate à fome, o Consea, através 
de sua conferência nacional a ser rea­
lizada em julho próximo, em Brasília, 
deverá se transformar no fórum de pro­
posições e diretrizes para uma políti­
ca nacional de segurança alimentar.

Fome e desperdício — Embora o 
Brasil conte com uma população de 
32 milhões de miseráveis, a produ­
ção nacional de alimentos não é pe­
quena. Na verdade, as perdas e o des­
perdício, aliados à falta de poder 
aquisitivo de parcela considerável da 
população brasileira são fatores im­
portantes a serem considerados no 
movimento de combate à fome.

Dados oficiais divulgados pela 
professora Maria Antonia, do Nepa 
da Unicamp, mostram que as perdas 
na produção nacional de grãos (arroz, 
feijão, milho e soja) chegam a alcan­
çar cifras de 60% nas diferentes eta­
pas da produção até o consumidor. 
Essas perdas dariam para alimentar 
11 mil pessoas por ano, e equivalem 
a US$ 350 milhões de dólares.

No setor de hortifrutigranjeiros, as 
perdas que no âmbito geral chegam 
a 40% entre o manuseio, colheita e 
transporte, podem atingir até 100% 
em vários estados, quer por proble­
mas climáticos, quer de preços. Se 
considerada toda a cadeia de comer­
cialização da produção ao consumi­
dor, as perdas chegam a 65% . No 
área pecuária a perda é de 1 bilhão 
de litros de leite anuais, correspon­
dente à alimentação de 3 milhões de 
crianças ao ano. (G.C.)

Pesquisa revela as virtudes do jatobá
Fruto é pouco 

explorado e tem 
alto teor de fibra 

dietética

A caracterização nutricional e 
funcional da farinha de jato­
bá para uso em panificação é 

um dos muitos trabalhos que vêm 
sendo desenvolvidos com êxito na Fa­
culdade de Engenharia de Alimentos 
(FEA) da Unicamp. Iniciado há pou­
co mais de seis meses, seu primeiro 
resultado em laboratório é um aperi­
tivo, em formato semelhante ao do co­
nhecido snack. Obtido após uma sé­
rie de testes com diferentes 
proporções de mistura da farinha de 
jatobá com polvilho de mandioca, o 
aperitivo tem coloração que varia do 
marrom esverdeado ao claro ou ama­
relo, e está sendo otimizado quanto 
a sua aparência, textura e sabor.

O snack de jatobá está sendo pes­
quisado pela nutricionista Mara Reis 
Silva, docente da Universidade Fede­
ral de Goiás (UFG) e mestre em ciên­
cia e tecnologia de alimentos pela 
Universidade Federal de Viçosa 
(UFV). Em sua pesquisa de doutora­
do, junto ao Departamento de Plane­
jamento Alimentar e Nutrição da 
FEA, Mara está sendo orientada pe­
la docente Maria Aparecida Azeve­
do Pereira da Silva, doutora em ciên­
cia e tecnologia de alimentos pela 
Universidade de Oregon (EUA).

O aperitivo — Foi com base na 
utilização culinária do jatobá que a 
goiana Mara trouxe a idéia de pesqui­
sar as aplicações do fruto. No Labo­
ratório de Análise Sensória! — e com 
orientação do professor Yoon Kil 
Chang, do Laboratório de Cereais da 
FEA — chegou-se à primeira linha de 
produtos, neste caso, o snack. A pes­
quisadora acredita que o aperitivo de­
senvolvido no laboratório da FEA terá 
fácil aceitação pelo consumidor, pois

é suave, tem sabor diferente e exóti­
co em relação aos que se encontram 
no mercado.

Para evitar sua rejeição, o produ­
to pode ser aromatizado com sabor de 
caramelo, por exemplo, e receber co­
rantes. “O trabalho, na verdade, está 
começando”, afirma a orientadora, 
explicando que até a realização des­
sa pesquisa não havia estudos apro­
fundados sobre a qualidade nutricio­
nal da farinha de jatobá. De acordo 
com Maria Aparecida, a primeira fase 
do trabalho consistiu na caracteriza­
ção química da farinha, numa tenta­
tiva de se conhecer a quantidade de 
proteína, gordura e carboidrato.

Pesquisas — Nas análises labora­
toriais, Mara constatou que a farinha 
de jatobá tem 6 % de proteína, quanti­
dade inferior à do trigo (com até 12 %) 
e da farinha de milho (aproximada­
mente 7%), sendo porém superior à 
farinha de mandioca (2 % de proteína). 
Além disso, a farinha de jatobá tem 
baixo teor de lipídio (1,5 % de gordu­
ra), sendo então adequada para algu­
mas dietas especiais e com a vantagem 
de permanecer conservada em tempe­
ratura ambiente até quase um ano.

De acordo com a professora Ma­
ria Aparecida, o que mais chamou a 
atenção das pesquisadoras na primei­
ra fase do trabalho foi o alto teor de fi­
bra dietética: 39% contra 1% do tri­
go. “Isso nos fez pensar na possibi­
lidade de elaborar um produto para a 
alimentação de pessoas que necessi­
tam de mais fibras em suas dietas”. A 
orientadora explica que a suplemen- 
tação de fibra é apropriada para quem 
mantém refeições pobres em verduras, 
frutas, legumes e leguminosas e aos 
candidatos a regimes alimentares.

Questão tecnológica — O traba­
lho feito até agora consistiu da carac­
terização química e tecnológica da fa­
rinha. Os próximos passos da 
pesquisa serão determinar a qualida­
de da proteína, sua digestibilidade, o 
balanço de aminoácidos da proteína 
e se há fatores anti-nutricionais na fa-

Mara e Maria Aparecida: snaks de jatobá.

Receita de 
rosquinha

Planta nativa de Goiás, o fruto do 
iatobazeiro é muito consumido in na- 
tura ou tia culinária goiana (bolos, 
biscoitos ou mingau). Para se obter a 
farinha, as populações nativas daque­
le Estado quebram a casca do jatobá 
e retiram o fruto, que é passado nu­
ma peneira até ficarem apenas as se­
mentes (cada fruto tem, em média 
cinco sementes).

Uma vez extraída a farinha, pode- 
se preparar, entre outras, a seguin 

te receita de rosquinha de jatobá ela­
borada pela Estação Ciência Mato 
do Açude, de Jataí (Goiás): dois co- 
70S de farinha de trigo, dois copos 
de farinha de jatobá, um copo de 
açúcar, quatro ovos, dez colheres de 
coco ralado, uma colher de chá de. 
fermento em pó e. leite, até o ponto 
de enrolar. Amassar todos os ingre­
dientes, cortar em tamanho deseja­
do e levar ao forno. Depois de assa­
do. passar caída de açúcar com coco. 
Para os goianos, diz Mara Silva, 
jatobá é tônico, balsâmico e, segun 
do a medicina popular, com a seivc. 
do caule do jatobazeiro se faz o vi 
tho afrodisíaco, misturado com ca­
chaça. (C.P.)

rinha. Além disso, será feito o ensaio 
biológico com animais para se deter­
minar o valor nutricional. “O traba­
lho não sai do laboratório antes de 
dois anos”, avalia Maria Aparecida, 
revelando que nesse período Mara irá 
testar na FEA outras receitas goianas 
feitas com a farinha de jatobá.

Esse, no entanto, é um dos ângu­
los a que se propõe a pesquisa, pois 
além do aspecto nutricional existe a 
questão ecológica. Arvore nativa de 
um trecho que compreende do Piauí

a São Paulo, com algumas espécies 
diferentes sendo encontradas no Pa­
raná, o jatobazeiro não tem sido pre­
servado. Segundo Mara, embora não 
seja considerada nobre, a madeira do 
jatobazeiro é bem resistente, sendo 
muito utilizada tanto na construção ci­
vil (caibros, ripas, mourões, janelas, 
assoalho, rodas de carro de boi etc) 
quanto na confecção de móveis.

Alguns estudos sobre os frutos do 
cerrado realizados pelo Instituto do 
Trópico Sub-úmido da PUC de Goiás

— que estimulou a pesquisa de Ma­
ra, assim como a Estação Ciência 
Mato do Açude, localizada em Jataí, 
Goiás —, enfocam a depredação dessa 
e de outras espécies do cerrado, de­
vido à formação de pasto ou da mi­
neração. No entanto, não tem sido 
possível quantificar a extinção da ár­
vore. Também nesse aspecto reside a 
importância do trabalho da doutoran­
da: criar uma nova opção comercial 
para o fruto do jatobazeiro, que hoje 
se limita ao corte da árvore. (C.P.)



À esquerda, visão interna e externa de amígdalas aumentadas; à direita, amígdalas em tamanho normal.

Alergia pode levar a infecções de repetição
Pesquisadora 
ganha prêmio 

com estudo sobre 
amígdalas

Crianças com alergia têm mais infecções 
de repetição do que as não alérgicas. 
Ainda assim, vale a pena tratá-las antes 

de se indicar uma cirurgia, quando os proble­
mas são de amígdalas e de adenóides. A afir­
mação é da otorrinolaringologista Luíza Endo, 
pesquisadora da Faculdade de Ciências Médi­
cas (FCM) da Unicamp, que recebeu em no­
vembro último um prêmio pelo melhor traba­
lho científico desenvolvido no Brasil, na área. 
A pesquisa foi apresentada no 1 ? Encontro Bra­
sileiro de Trabalhos Científicos em Otorrino­
laringologia, realizado em Porto Alegre (RS).

Segundo a pesquisadora, há duas indicações 
de cirurgia nos problemas de amígdalas e/ou 
adenóides: quando se verificam infecções de re­
petição e no caso de aumento de volume des­
ses órgãos, que acabam provocando obstrução 
das vias respiratórias. Para se chegar a essa con­
clusão, Luiza pesquisou 60 amígdalas removi­
das cirurgicamente de trinta pacientes alérgicos 
e trinta não alérgicos.

O número de crianças que apresentam ede­
mas (inchaços) de amígdalas e adenóides, co­
mo resultado de processos alérgicos, é bastan­
te grande, principalmente nas adenóides. No 
Hospital das Clínicas (HC) da Unicamp, ela es­
tima que 60% dos pacientes atendidos no Am­
bulatório de Otorrino têm alergia de vias aé­

reas, associada ao aumento das amígdalas e 
adenóides.

Pesquisa comparativa — Em 1990 a pes­
quisadora da Unicamp foi também premiada pe­
lo desenvolvimento de um trabalho sobre indi­
cações cirúrgicas de adenóides em crianças 
alérgicas. Em sua última pesquisa ela faz um 
estudo comparativo entre os dois órgãos, visan­
do basicamente à análise do cório — tecido lo­
calizado abaixo do eptélio, que reveste a amíg­
dala e a adenóide.

Nos processos alérgicos das vias respirató­
rias, as amígdalas sofrem alterações menos in­
tensas que as adenóides, em função do tipo de 
tecido que as recobre, ou seja, o revestimento 
é o mesmo que envolve todo o trato respirató­
rio, mais susceptível aos contatos com bacté­
rias, corpos estranos etc. Já as amígdalas são 
recobertas por um tecido estratificado (muitas 
camadas) que as protegem da agressão exter­
na. Em casos de alergia, o cório fica espessa­
do (por edema ou inchaço), que diminui após 
tratamento com antialérgicos.

Tanto as amígdalas como as adenóides são 
constituídas também por tecido linfóide, que 
produz linfócitos e plasmócitos (células de de­
fesa do organismo) com a função de desenvol­
ver anticorpos para a destruição de antígenos 
invasores. Esses órgãos são imunologicamente 
ativos, reforçando naturalmente — através de in­
fecções — a imunidade da mucosa de todo o 
trato aerodigestivo.

Das crianças alérgicas com problemas de 
amígdalas e/ou adenóides submetidas a trata­
mento — com antialérgicos e orientação para 
profilaxia ambiental — cerca de 30% livram- 
-se da cirurgia. É preciso considerar nessa es­

tatística que muitas delas sofrem intervenções 
cirúrgicas por falta de uma profilaxia ambien­
tal adequada ou por resistência ao tratamento”, 
explica a especialista da Unicamp, lembrando 
que a cirurgia é indicada para uma reduzida par­
cela de pacientes como última alternativa.

As amígdalas e as adenóides caracterizam- 
-se como órgãos imortantes na infância. “Por isso 
é preciso preservá-las”, acrescenta Luíza. A in­
cidência maior de problemas acontece na faixa 
de três a cinco anos, quando as queixas de in­
fecção de repetição ou de obstrução das vias res­
piratórias ocorrem com maior frequência.

Alergias — Esses estudos tiveram início no 
Ambulatório de Otorrinolaringologia da Uni­
camp por volta de 1980, quando os especialis­
tas constataram que as crianças alérgicas de um 
modo geral, estão mais sujeitas a infecções. “A 
partir desse foto, decidimos tratar da alergia des­
ses pacientes, na tentativa de reduzir os quadros 
de infecção. “Isso realmente ocorreu, melho­
rando muito a situação das crianças com obs­
trução das vias respiratórias”, conta Luíza Endo.

A partir desse quadro intensificaram-se as 
pesquisas, começando- se pelas adenóides até 
o estudo detalhado das amígdalas, em conjunto 
com a patologista Albina Altemani, docente do 
Departamento de Anatomia Patológica. Numa 
primeira etapa ambos os estudos foram feitos 
separada nente. Em seguida foram realizados es­
tudos comparativos sobre as reações nos dois 
casos.

Para a realização dos trabalhos, selecionaram- 
-se pacientes de acordo com seus respectivos sin­
tomas. Os alérgicos em sua maioria são porta­
dores de rinites e apresentam coriza constante, 
coceiras no nariz e espirros, principalmente em

Luiza Endo: novo prêmio.

contato com pó, perfumes etc. Para carcterizá- 
-los como alérgicos, foram submetidos a exames 
de sangue e do muco nasal.

Já a avaliação de adenóide — localizada no 
teto da faringe, na parte posterior do nariz — é 
feita através de raio X de perfil ou por meio de 
fibras ópticas, que são introduzidas no nariz do 
paciente para a visualização da região posterior. 
Com isso se mede o tamanho e o grau de obstru­
ção das vias respiratórias. No caso das amígda­
las, um simples exame de cavidade oral possibi­
lita a verificação da área com clareza. (L.C.V.)

Pesquisa rastreia linhagens do esquistossomo
Mutação aumenta 

resistência de genes 
aos medicamentos 

convencionais

A esquistossomose — segunda maior 
doença parasitária humana dissemina­
da pelo mundo, só perdendo para a 

malária — vem se expandindo geograficamen­
te , embora o número de casos esteja decres­
cendo. Estimativas mostram que no Brasil há 
cerca de seis milhões de pessoas infectadas, das 
quais 95 % não apresentam sintomas facilmen­
te detectáveis. A observação é do pesquisador 
Luiz Cândido Dias, docente do Departamento 
de Parasitologia do Instituto de Biologia (IB) da 
Unicamp, que demonstra preocupação com o 
quadro atual. Ele explica que o ciclo completo 
do verme transmissor da doença, o Schistoso­
me mansoni, dura em torno de cem dias, en­
quanto uma nova droga para linhagens resisten­
tes aos medicamentos convencionais não leva 
menos que dez anos para entrar no mercado.

Em 1978 especialistas do Departamento de 
Moléstias Infecciosas do Hospital das Clínicas 
(HC) da Unicamp perceberam que alguns pa­
cientes infectados pela doença e submetidos a 
tratamento naquela unidade não apresentavam 
melhora ou cura total. Descartada a possibili­
dade de reinfecção, já que todos estavam sob 
tratamento, os médicos partiram para a coleta 
dos ovos dos vermes através de exames de fe­
zes dos doentes. Depois de isolarem as cepas, 
concluindo seus ciclos em laboratório com uso 
de camundongos, identificaram, na ocasião, li­
nhagens resistentes às drogas utilizadas para o 
combate da moléstia.

Mutação — A partir daí, os pesquisadores 
buscavam descobrir de que forma as drogas uti­
lizadas no combate à doença provocam a sele­
ção dos genes resistentes nos vermes, ou se es­
tá ocorrendo mesmo uma mutação natural de

algumas populações do parasito. De acordo com 
estudos da biologia celular, existe a hipótese de 
ocorrência de uma mutação genética e, em al­
guns casos, induzida pela própria droga. “Até 
o momento, não se pode caracterizar esse qua­
dro de resistência como um problema de saúde 
pública”, esclarece Luiz Cândido. “Mas é pre­
ciso um aprofundamento das pesquisas especial­
mente na área de farmacologia. Caso contrá­
rio, a situação poderá alcançar dimensões 
preocupantes”, ressalva.

As investigações científicas estão sendo fei­
tas em conjunto com a Superintendência de 
Controle de Endemias do Estado de São Paulo 
(Sucen) e o Instituto de Biologia Celular do 
Conselho Nacional de Pesquisa da Itália. A li­
nhagem M.A.P. (uma das pesquisadas pelos es­
pecialistas da Unicamp desde 1978) encontrà- 
-se em sua 44? geração, reproduzida nos 
laboratórios da Universidade. Luiz Cândido 
afirma que o Departamento de Parasitologia já 
enviou lotes com remanescentes dessas linha­
gens a centros de pesquisa dos Estados Unidos, 
Itália e Inglaterra, com o objetivo de reunir es­
forços para a identificação do problema. .Segun­
do pesquisas realizadas em cooperação com a 
Itália, descobriu-se que um gene recessivo está 
comandando essa mutação nas iinhagens inves­
tigadas, “o que é menos alarmante”, esclarece.

Ciclo do verme — Os vermes que transmi­
tem a esquistossomose alojam-se nas veias dos 
intestinos, onde se acasalam (macho e fêmea), 
para mais tarde a fêmea colocar seus ovos den­
tro vasos sangüíneos do portador (o homem). 
Cerca de 25 % desses ovos atravessam as pare­
des dos intestinos e saem pelas fezes. A maio­
ria, entretanto, permanece na circulação do san­
gue, que os transporta para o fígado. Eles 
causam uma fibrose, alterando o tecido hepáti­
co. Em pequena quantidade, o portador não 
apresenta sintomas. Mas, quando o número des­
ses vermes cresce, há aumento de ovos que tor­
nam a fibrose mais intensa causando sintomas 
como cólicas intestinais, diarréias e indisposi­
ção, com aumento de volume do baço e do fí­
gado. A doença pode ser facilmente detectada 
com um simples exame de fezes.

Quando eliminado pelo homem, o ovo eclo­
de (somente em água doce), dando origem ao 
miracídio, pequena larva que se aloja em algu­
mas espécies de caramujo hospedeiro. Instala­
do na parte mole do molusco, a larva se repro­
duz assexuadamente, dando origem, num prazo 
de cerca de 40 a 50 dias, às cercárias. Um mi­
racídio produz cerca de 150 mil cercárias, que 
penetram pela pele humana, podendo provocar 
coceiras. “Daí o nome de lagoa da coceira, pa­
ra muitas existentes no Nordeste do país, onde 
a incidência da espécie Biomphalaria glabrata 
de caramujo hospedeiro é bastante grande. De­
pois de penetrar na pele humana, a larva cai na 
corrente sangüínea, passando pelo pulmão e em 
seguida para o fígado. Lá os vermes crescem 
e se movimentam para as veias dos intestinos, 
onde vão se acasalar. O ciclo se completa em 
100 dias.

A espécie de caramujo considerada mais im­
portante em termos de Brasil, para a transmis­
são da esquistossomose, é a B. glabrata, encon­
trada mais facilmente nas regiões de Minas e 
Nordeste, especialmente na Bahia. Além de apa­
recer em maior quantidade na natureza, infec­
ta melhor o homem. Uma outra espécie, a B. 
tenagophila, mais comum no Estado de São 
Paulo, é responsável por cerca de 30 mil infec­
tados, sem mencionar os quase um milhão e 
meio de migrantes doentes, originários de ou­
tros Estados, principalmente de Minas e da re­
gião nordestina, que aportam, com freqüência, 
no Estado de São Paulo.

Centro de referência — Preocupado com 
a situação atual, o pesquisador e médico para- 
sitologista da Unicamp está encabeçando, frente 
a outras instituições, a proposta de um centro 
de referência para o estudo da suscetibilidade 
de linhagens de vermes de esquistossomose 
diante das drogas usadas no tratamento de in­
divíduos doentes. Segundo Luiz Cândido, há 
três tipos de sensibilidade nas linhagens trans­
missoras da doença: as susceptíveis, que são fa­
cilmente erradicadas e morrem assim que a dro­
ga é ministrada ao paciente; as tolerantes, que 
são liquidadas parcialmente pelos medicamen­
tos, mas com preservação dos vermes mais re-

Luiz Cândido: pesquisas desde 1978.

sistentes; e as resistentes, que apresentam imu­
nidade aos medicamentos convencionais.

Além do oxamniquine (mais usado no Bra­
sil), existe o praziquantel (de uso freqüente na 
África e Ásia). Nenhum desses medicamentos 
ou a associação deles se mostrou eficaz no com­
bate às linhagens resistentes e a parte das tole­
rantes, de acordo com as pesquisas já realizadas.

“O controle biológico do caramujo, como 
método auxiliar na erradicação da doença, es­
tá ainda em nível exprimental”, salienta o pes­
quisador. Introduzida no Brasil pelos escravos 
africanos, a moléstia não é nativa da América. 
No Egito, encontram-se até os dias de hoje mú­
mias com dois ou três mil anos que conservam 
ainda as lesões no fígado provocadas pela es­
quistossomose. (L.C.V.)
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Provadores testam gel de maracujá

Ex-alunos criam fundo de bolsas para graduandos

Novo produto 
desenvolvido na 
FEA passa pelo 
crivo de alunos

D entro de alguns meses um 
novo produto desenvolvido 
na Faculdade de Engenharia 

de Alimentos (FEA) da Unicamp 
poderá inovar o setor alimentício de 
doces e confeitos. Resultado da pes­
quisa da mestranda Flávia Bellar- 
de, trata-se de um gel de maracujá 
tecnicamente conhecido como si­
mulado ou estruturado de frutas, 
que foi desenvolvido no Laborató­
rio de Frutas e Açucarados daque­
la unidade de pesquisa. Atualmen­
te o novo produto está sendo 
analisado pelos provadores do La­
boratório de Análise Sensorial da 
FEA, etapa essa considerada im­
portante no contexto da pesquisa. 
Há um aspecto que justifica isso. 
Pertencentes a uma área relativa­
mente nova na ciência de alimen­
tos, é do trabalho dos provadores — 
nem sempre existente nas indústrias
— que depende a melhor aceitação 
do produto pelo consumidor.

O mercado de confeitos artifi­
ciais, no momento, oferece como 
uma das opções o estruturado de 
cereja. Formulados com suco natu­
ral, os simulados ou estruturados de 
frutas, de acordo com as variações 
dos componentes usados, têm a 
vantagem de apresentar texturas e 
formas para várias alternativas de 
uso. Engenheira de alimentos pela 
Fundação Educacional de Barretos, 
Flávia iniciou o mestrado junto ao 
Departamento de Tecnologia de 
Alimentos em março de 1992. Foi 
sob a orientação da professora Ma- 
risa H. Jackix que ela desenvolveu 
o estruturado de suco de maracujá 
com alginato de sódio (polissacarí- 
deo ácido encontrado nas algas 
marrons).

Para criar a nova textura carac­
terística de frutas mastigáveis, foi 
escolhido o processo por difusão, 
que consiste de uma técnica simples 
e amplamente usada para a geleifi- 
cação de pequenas partículas, co­
mo as de cerejas artificiais. A mas-

Iniciativa já  
beneficia três alunos 

da Faculdade de 
Engenharia Civil

£  4  Não vou ter mais que me preo­
cupar com o meu pequeno ne­

gócio de venda de bonés e camisetas”. 
A afirmação é de um dos três alunos 
da Faculdade de Engenharia Civil 
(FEC) da Unicamp contemplados 
com um cheque de US$ 70 referen­
tes à primeira parcela da bolsa de es­
tudos a alunos de baixo poder aqui­
sitivo daquela unidade de ensino e 
pesquisa. Os cheques foram entregues 
pelo engenheiro civil Fernando Ama­
ral de Oliveira Prado Júnior, ex-aluno 
da FEC e presidente da Associação 
de Ex-Alunos da Engenharia Civil. O 
evento, realizado no último dia 18 de 
abril, na secretaria da Faculdade, 
inaugura o programa do Fundo de 
Bolsas a Alunos Carentes da Enge­
nharia Civil, instituído pela Associa­
ção de Ex-Alunos da Engenharia 
Civil.

Dos três contemplados, dois são 
alunos do primeiro ano e o outro, do 
quarto. O programa prevê a conces­
são de bolsas de estudos aos alunos 
durante um ano, podendo ser renova­
da. Para essa fase inicial do progra­
ma, o Fundo recebeu sete pedidos, 
dos quais três puderam ser atendidos. 
Segundo Mário Sérgio Cabral de 
Mello, outro engenheiro civil forma­
do pela FEC, ex-presidente da Asso­
ciação de Ex-Alunos da Unicamp, os 
estudantes escolhidos comprovaram, 
através de declaração do imposto de

O ex-aluno Fernando Amaral fala durante entrega das bolsas.

renda dos pais, ser alunos de baixo 
poder aquisitivo.

Mário Sérgio salienta, todavia, 
que o dinheiro pode ser usado como 
melhor convier ao estudante: “para 
compra de livros, objetos pessoais, 
roupas, ou gastar com cinema, la­
ser, de forma a desafogá-los finan­
ceiramente, permitindo que se ocu­
pem unicamente dos estudos”. Um

ano após sua formatura, o estudante 
deverá reembolsar à Associação o 
dinheiro que ganhou, atualizado mo­
netariamente de acordo com o pra­
zo equivalente ao número em que 
a bolsa for concedida. “Esse dinheiro 
que retoma será reaplicado na con­
cessão de novas bolsas, para custear 
o estudo de outros alunos carentes 
da faculdade”, diz o professor Régis

Unicamp concede mais de 
600 bolsas todo ano

O Serviço de Apoio ao Estudante 
(SAE) tem um programa de bolsas de 
estudo destinadas a alunos da Univer­
sidade. Todos os anos o SAE conce­
de cerca de 600 bolsas, com remune­
ração média de 100 dólares mensais. 
Há cinco tipos de bolsas disponíveis, 
que podem ser reivindicadas tanto por 
calouros quanto por veteranos. A Bol­
sa pesquisa, reivindicada por cerca 
de 800alunos todo ano, é concedida 
mediante apresentação de um proje­
ta A Bnba-pesquisa-etnpresa, ou bol­
sa de iniciação científica, é concedi­
da por empresas — mas o aluno 
trabalha na Universidade (em labo­
ratórios, por exemplo) ou em casa. 
Outro tipo de bolsa é a Bolsa-trabalho 
com finalidade específica, em que o

Latorraca Ribeiro Lima, diretor 
da FEC.

Mais que um dever — O que leva 
dois engenheiros civis, bem sucedidos 
profissionalmente, há anos longe da 
Universidade, a se empenharem na 
criação de um fundo para levantar re­
cursos destinados a alunos necessita­
dos que ainda estão estudando? “Acho 
que é o desejo de ajudar os que ainda 
estão na luta. Fui estudante e, como tal, 
sei das dificuldades, dos obstáculos 
que normalmente temos que transpor. 
E com um pouco de dinheiro extra, a 
coisa toma-se mais fácil”, diz Fernan­
do de Almeida Prado, hoje chefe do se­
tor de estudos de termoelétrica da 
CESP, onde está há 16 anos. Para Má-

aiuno trabalha em atividades deter­
minadas pela Universidade, como 
bibliotecas e pcmtos de campanhas de 
saúde. O SAE ainda concede a cha­
mada Bolsa-trabalho com finalidade 
inespecífica, com a qual o aluno ê 
remunerado para trabalhar 10 horas 
por semana, desenvolvendo tarefas 
de pré-iniciação cientifica ou asses- 
soramento de professores. Há ainda 
a Bolsa emergência, destinada a co­
brir casos especialíssinws e incontor- 
náveis. Por exemplo: o alwio que 
acaba de desembarcar e perdeu sua 
bagagem no aeroporto ou rodoviária. 
O SAE vai em seu socorro. É uma 
bolsa válida tanto para alunos de gm- 
duação quanto de pós-graduação. 
(A.R.F)

rio Sérgio Mello, engenheiro civil da 
Companhia de Desenvolvimento Ha­
bitacional do Estado de São Paulo 
(CDHU), “mais que um dever, é nos­
sa obrigação trabalhar no sentido de 
tentar pelo menos amenizar as dificul­
dades de nossos colegas”, diz.

Mário ressalta que essa é uma ini­
ciativa que deve ser encarada como 
exemplo a ser imitado por outras uni­
dades da Unicamp. “Pode-se criar 
uma espécie de holding englobando 
outras faculdades e institutos como a 
química, a odontologia, a economia 
e a agrícola, por exemplo, todas vol­
tadas para o mesmo objetivo”, suge­
re ele. E é isso, na verdade, o que a 
Associação de Ex-Alunos pretende fa­
zer. (A.R.F,)

Flávia: tese de mestrado.

tigabilidade, portanto, é obtida com 
a utilização de alginato de sódio, 
fornecendo uma alternativa como 
simulado de fruta saturada com 
açúcar. Outra opção são as formu­
lações com sacarose e as dietéticas 
de valor calórico reduzido, 
utilizando-se adoçantes e edulco- 
rantes alternativos.

O maracujá — O objetivo do 
trabalho de Flávia é criar uma al­
ternativa para uso em confeitaria, 
bolos, panificação, iogurte, sorve­
tes, compotas ou frutas cristaliza­
das — tudo isso na forma de um si­
mulado de fruta saturada com 
açúcar. Ao contrário do pêssego, do 
abacaxi ou da abóbora, o maracu­
já não tem estrutura mastiga vel. 
Apesar disso, Flávia escolheu o su­
co desse fruto por apresentar aro­
ma e sabor acentuados, proporcio­
nando boa aceitação no mercado 
brasileiro e tomando-se um atrati­
vo para o preparo dos diversos 
produtos.

Flávia não tem dúvidas de que 
“o desenvolvimento do estruturado 
aumenta ainda mais a aplicação do 
suco de maracujá, criando um ex­
celente produto quando comparado 
com os artificiais”. A pesquisado­
ra explica ainda que além da for­
mulação à base de sacarose, a in­
trodução de adoçantes alternativos 
(como sorbitol, frutose e polides-

Provadora testa gel.

trose) vem atingir um segmento sig­
nificativo da população consumido­
ra de produtos de baixa caloria ou 
dietéticos.

“Essa opção para produtos die­
téticos, junto aos convencionais, 
vem preencher uma lacuna no mer­
cado”, diz a mestranda. Outra ob­
servação que ela faz em relação ao 
gel de maracujá é que sua produ­
ção industrial pode ser conduzida 
sem grandes investimentos, em ter­
mos de equipamentos e espaço fí­
sico, permitindo a produção por pe­
quenos fabricantes. O interesse do 
setor já desponta antes mesmo da 
pesquisa estar concluída: uma re­
portagem, que ela concedeu ao jor­
nalista Caius Lucilius, da Agência 
BrasU, repercutiu nos Estados Uni­
dos, despertando a atenção de uma 
indústria.

Provadores — Assim como vá­
rios outros produtos hoje encontra­
dos nas prateleiras de supermerca­
dos, o estruturado de suco natural 
de maracujá foi testado por prova­
dores do Laboratório de Análise 
Sensorial — onde também é testa­
da a grande maioria dos produtos 
desenvolvidos na FEA. Os prova­
dores são alunos que trabalham vo­
luntariamente, após devidamente 
selecionados. Primeiro, em função 
de suas sensibilidades para detec­
tar e reconhecer os quatro gostos

Maria Adélia: trabalho que remonta a 1973.

básicos (doce, ácido, salgado e 
amargo). Posteriormente, pelas 
suas habilidades em reconhecer e 
descrever odores.

Para testar a memória sensorial 
e a habilidade dos alunos em des­
crever sensações odoríferas, Flávia 
ofereceu para a equipe de provado­
res pequenas xícaras cobertas com 
papel alumínio contendo diferentes 
produtos (erva doce, camomila, 
chocolate, caju, café, tomate, oré- 
gano e outros). Em seguida, a mes­
tranda solicitou que identificassem, 
através do odor, o produto de cada 
xícara.

Desde 1973 que esse trabalho 
com provadores é realizado na 
Unicamp, época em que a FEA 
era transferida do Instituto Tecno­
lógico de Alimentos (Ital) para o 
campus, recorda-se a professora ti­

tular de análise sensorial, Maria 
Adélia Chaib Moraes. Ela é autora 
do livro Métodos para Avaliação 
Sensorial dos Alimentos, obra 
que se encontra em oitava edição 
pela Editora da Unicamp e é diri­
gida aos empresários do setor ali­
mentício.

De acordo com a professora Ma­
ria Adélia, em 1975 o atual Labo­
ratório de Análise Sensorial deixou 
de funcionar em cabines precárias 
para ocupar, hoje, sete gabinetes in­
dividuais que garantem que um jul­
gador não influencie o outro. As ca­
bines também possuem luzes 
coloridas que mascaram a cor do 
produto e sua aparência, fazendo 
com que o provador se concentre 
apenas no aroma, no sabor e na tex­
tura do produto que está sendo ana­
lisado. (C.P.)
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Brava colônia antifascista
Propaganda fascista 
no Brasil encontrava 
resistência na própria 

colônia italiana

O antifascismo socialista italiano repre­
sentou um movimento singular na his­
tória da luta contra o fascismo na cida­

de de São Paulo dos anos 20 e 30. Além de mos­
trar com sua existência, que a equação “italia­
no = fascista” não era verdadeira, colaborou 

também para que a vasta colônia italiana aqui 
radicada atravessasse ilesa os ventos da guerra.

Esta é a conclusão da tese de mestrado de 
João Fábio Bertonha, defendida a 30 de março 
último, na área de história do Instituto de Filo­
sofia e Ciências Humanas (IFCH) da Universi­
dade. Sob a orientação do professor Michael 
Hall, Fábio procurou desvendar a ampla rede 
de relações sociais e políticas que envolvia o 
ideário de alguns líderes do grupo anti-fascista 
socialista italiano de São Paulo: Piccarolo, Frola 
e Mariani.

Socialistas antifascistas — Nos anos 30, ha­
via cerca de 1,5 milhões de imigrantes e des­
cendentes de italianos em São Paulo. Como es­
se representativo segmento da comunidade 
italiana no Brasil recebeu a propaganda fascis­
ta do regime de Mussolini? Face à escassez de 
literatura capaz de dar conta dessa questão, Fá­
bio buscou em seu trabalho analisar a recep­
ção e a interpretação da propaganda ideológica 
fascista e antifascista na colônia italiana paulista.

A escolha do grupo socialista antifascista ita- 
lino deve-se à sua ativa militância de resistên­
cia ao sistema político totalitário liderado por 
Benito Mussolini e consolidado na Itália entre 
os anos 1925 a 1928. Desde o início do regime 
fascista, Mussolini “procurou transferir seus 
ideais para os imigrantes italianos residentes em 
outros países”, explica Fábio.

A primeira preocupação do pesquisador era 
justamente saber o que era ser antifascista ita­
liano em São Paulo, nesse período. Como o fas­

João Fábio (com Mussolini ao alto): antifascismo.

cismo e o comunismo eram vistos por essas pes­
soas? Verificou que a propaganda fascista no 
Brasil era muito forte. Além de se divulgar a 
ideologia fascista procurava-se, no caso brasi­
leiro, enquadrar os ítalo-paulistas como subver­
sivos. O objetivo era claramente o de afastar 
possíveis adeptos à causa antifascista em favor 
do regime italiano vigente na época.

A postura ora de apoio ora de neutralidade 
do governo brasileiro em relação ao fascismo 
teria, de acordo com o pesquisador, contribuí­
do para que esse regime totalitário encontrasse 
campo fértil no país. Esse foi o caso, por exem­
plo, da elite industrial paulista representada, en­
tre outros, pela família Matarazzo, cuja adesão 
ao fascismo era assumida. Por que a elite in­

dustrial paulista aderiu com tanta intensidade 
ao fascismo é outra questão colocada por Fá­
bio em seu estudo.

Já a relação do fascismo com o operariado 
urbano paulista, formado por italianos era bem 
mais difícil. Na verdade, também os grupos an­
tifascistas tinham dificuldade de atingir o ope­
rariado. Aparentemente, eram as teses anarquis­
tas que encontravam maior eco nesse segmento.

Relações — A pesquisa de Fábio evidencia 
também a ligação da maçonaria paulista com 
os anti-fascistas socialistas. Essa relação talvez 
possa ser explicada, de acordo com o pesqui­
sador, pela perseguição desenvolvida por Mus­
solini aos maçons na Itália. “O apoio da maço­

naria paulista foi peça importante na 
infra-estrutura do movimento dos antifascistas 
socialistas, cuja tenacidade de luta, apesar das 
fortes pressões existentes, era admirável”, ob­
serva Fábio.

Os antifascistas socialistas de São Paulo ti­
nham ligações com o grupo internacional “Con- 
centrazione dAzione Antifascista”, surgido em 
Paris em 1927 e que reunia o Partido Socialista 
Unitário/Partito Socialista dei Lavorati Itania- 
ni, Partito Socialista Italiano, Partito Republi­
cano Italiano, Confederazione Generali dei La- 
voro e a Lega Itaniana dei Diritti dell’Dommo. 
Esse grupo, de acordo com o pesquisador, 
propunha-se a ser “um cartel de partidos de­
mocráticos com a manutenção das teses de mo­
deração e vigilância sobre o fascismo. Entre­
tanto, motivado por contradições internas, 
dissolve-se em 1934.

Segundo o resgate histórico realizado por 
Fábio, os antifascistas socialistas apresentaram 
“contínuos atritos com outras correntes de an­
tifascistas em São Paujo”. A técnica utilizada 
pelos socialistas para combater a expansão do 
fascismo no Brasil era, entre outras, a denún­
cia constante “do caráter imperialista e agres­
sivo das atividades fascistas em São Paulo e 
a tentativa de criação de um império fascista 
na América do Sul”. As dificuldades foram, 
porém, inúmeras. “Isolados e perseguidos pe­
lo governo brasileiro, foram incapazes, de acor­
do com Fábio, de deter a febril propaganda 
fascista, embora tenham conseguido quebrar 
o consenso absoluto pró-fascismo”, razão pela 
qual representou um importante papel na 
época.

A questão do fascismo e do antifascismo ita­
liano em São Paulo continua sendo objeto de 
interesse para Fábio. A mesma temática, porém 
agora numa ótica mais aprofundada, será obje­
to de sua tese de doutorado, provisoriamente in­
titulada “Fascismo, antifascismo e os italianos 
de São Paulo”, a ser desenvolvida também na 
Unicamp. A partir da análise do principal jor­
nal diário da colônia italiana da época, “Fan- 
fulla”, e de outras fontes em circulação de 1922 
a 1945, pretende dar conta das intrincadas rela­
ções e dos constantes embates entre esses dois 
grupos. (G.C.)

Romance condensa experiência política
Sem conflitos, 
Gastão Wagner 
alia medicina 
à literatura

A rica trajetória pessoal do médico sani- 
tarista Gastão Wagner de Sousa Cam­
pos, do Departmento de Medicina 

Preventina da Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) da Unicamp, e suas inquietudes diante 
das contradições inerentes à vida humana e 
política levaram-no a encontrar na literatura 
o espaço ideal para a busca de novos interlo­
cutores. Sua experiência em textos acadêmi­
cos na área de saúde pública e em ensaios 
sobre política, filosofia e psicanálise foi o la­
boratório de onde deixou fluir o exercício da 
narrativa.

O resultado de suas novas reflexões é o 
romance Equívoco publicado pela Editora Hu- 
citec, de São Paulo, em dezembro do ano pas­
sado. O livro é uma mistura de ficção e reali­
dade, tendo como pano de fimdo o Brasil real 
do final dos anos 70 e como cenário o mundo 
urbano de cidades como São Bernardo e Dia­
dema.

O prazer e o entusiasmo de Gastão na 
confecção do livro foi de tal monta que, em 
momentos de devaneio, chegou a pensar em 
trocar a árdua missão de médico pela de escri­
tor. Preferiu no entanto continuar atuando nas 
duas áreas, alimentando o sempre possível pro­
cesso de simbiose entre ambas as atividades.

Influência de Dante — As múltiplas infor­
mações agregadas ao longo de sua densa expe­
riência nesses 15 anos de atuação na área de 
saúde pública, quase sempre permeada pela 
preocupação política, levaram Gastão a ficcio- 
nalizar os mais variados aspectos da política 
de saúde no país. O funcionamento das insti­
tuições, a questão do poder, da subordinação, 
a realidade dos hospitais, dos hospícios e por 
fim a crise do Estado, são temáticas sempre 
presente em suas indagações.

Natural de Goiás, Gastão chegou a integrar 
o Partido Comunista e a participar do seu de­
clínio, bem como da criação do Partido dos 
Trabalhadores, por quem nutre simpatia. Inte­
grou a equipe de saúde pública da Secretaria 
de Saúde de Santo André e foi também secre­
tário de Saúde de Campinas, de 1989 a 1992.

Sua história pessoal foi fundamental para 
a rédação de Equívoco. O livro é, na verdade, 
uma costura de fragmentos vividos e uma cons­
trução de personagens. Personagens que po­
voaram sua trajetória e a elaboração de outros

Gastão Wagner: literatura como vocação.

personagens criados para dar conta do embate 
entre ficção e realidade. “ Todo o livro mostra 
a tensão entre a fantasia e o cotidiano, a trans­
formação e a burocratização, o desejo e a rea­
lidade, o consciente e o inconsciente” , explica 
o autor.

Na trama que se desenvolve ao longo de 
157 páginas e 13 capítulos, Gastão pontua o 
texto com referências d ’A Divina Comédia de 
Dante Alighieri (1265-1321). Na verdade, en­
controu no poeta italiano o eixo de seu traba­
lho. “ Ao reclassificar as situações em que vi­
vemos hoje a partir das passagens de Dante, 
cuja influência em minha formação é inegá­
vel, perpasso um pouco a atmosfera dantesca 
e absurda da comédia humana” , diz o médico- 
-escritor.

Fuga — A técnica de narrativa depurada 
e ao mesmo tempo complexa — fruto de muita 
experiência e convívio com a língua — foi 
buscada na teoria musical usada por John Se- 
bastian Bach na confecção de “ Fuga” (com­
posição polifônica em estilo contrapontístico 
sobre um tema único, imposto sucessivamente 
numa ordem tonal determinada pelas leis da 
cadência).

Cadência e ritmo, aliás, é o que não falta 
na obra de Gastão. Embora se tenha pautado 
pelas características musicais da “ Fuga” de 
Bach, onde as vozes aparecem inicialmente 
com individualidade para se fundirem no fi­
nal, no livro de Gastão a ação se funde logo 
no início da narrativa. Em seu texto, a primei­
ra voz é a da ação presente — que trata do

desaparecimento do jovem médico Bolívar e 
de sua procura pelo pai, Eraldo. Já a segunda 
voz é a da reflexão — o passado. Essas duas 
vozes se alternam o tempo todo e vão aos pou­
cos compondo a trama da narrativa. “ O pai 
Eraldo, personagem de 44 anos, foi um mili­
tante de esquerda e está em crise. O filho Bolí­
var, médico recém-formado, embora ausente 
na maior parte da história, perspassa todo a 
trama. Representa, de certo modo, a esperan­
ça do futuro” , explica o autor.

O capítulo intitulado “Lucidez” é conside­
rado o melhor pelo próprio autor. E nele que 
Gastão faz a crítica e a auto-crítica dos perso­
nagens. E o momento da catarse. Através da 
relação de Eraldo, o velho jornalista ex-militante 
do Partidão com o jovem médico e seu filho 
Bolívar, a práxis política é colocada em xeque. 
O pai “continua defendendo as alianças políti­
cas estilo populista” e o filho propõe em seu 
lugar uma forma autônoma de se fazer política 
“na qual o povo dispensa o comando das eli­
tes”. E o diálogo do passado com o futuro. 
Uma mistura de autobiografia e ficção.

Agora Gastão já pensa em escrever um no­
vo livro, no qual pretende abordar o tema 
recorrente da mulher de 30 anos. O modelo 
que tem em mente é o de um D. Quixote de 
saias. Quer fazer uma homenagem à mulher. 
Dos ensaios sobre saúde pública, Os médicos 
e a política de saúde, 1988, Saúde Pública 
e Defesa a Vida, 1991 e Reforma da Reforma 
- Repensando a saúde, 1992, a Equívoco, Gas­
tão passou por uma transição intelectual e ma­
turidade literária. Esse crescimento se reflete 
na acuidade da linguagem encontrada em seu 
novo texto. Nele, personagens reais saltam da 
história da arte, da política, da filosofia e da 
literatura e se metamorfoseiam na construção 
de sua trama. Usa a metáfora da vida para 
dar conta da ficção. Nomes como Lula, Lê- 
nin, Janis Joplin, JK, Ulisses, Voltaire, Freud, 
Isadora Duncan, Mazzaropi, Ray Connif, 
Nietzsche, Chico Buarque, Marx, Prestes, Kaf- 
ka, Marighela, Gramsci e Thomas Mann não 
são alheios ao desenrolar da história.

Para Gastão, Equívoco era para ser uma 
viagem pelo inferno. Não o bíblico, mas um 
outro, existencial e humano. Terminou sendo 
mais uma encruzilhada, um cruzamento de ca­
minhos, lembranças e histórias. Na quarta ca­
pa do livro, o autor personagem confessa: 
“ Nasci com uma trava na garganta. No peito, 
sempre houve excesso de aquecimento. Situa­
ção delicada. Busquei cura na Medicina e re­
médio na Saúde Pública. Tentei a política aca­
bando como professor... Tudo em vão... Na 
cabeça ainda zunia toda uma orquestra sinfô­
nica. Desenganado, socorri-me do ofício da 
literatura, o que parece agravou bem todo meu 
mal...” (G.C.)
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Imagens amplia espaço de reflexão

Academia de Música imortaliza Raul do Valle
Compositor entra 

para entidade 
fundada por 

Heitor Villa-Lobos

D esde o último dia 7 de mar­
ço o compositor e professor 
do Departamento de Música 

da Unicamp, Raul do Valle, é o mais 
novo membro da Academia Brasilei­
ra de Música (ABM). Valle ocupa a 
cadeira número 33, cujo patrono é o 
mineiro Francisco Magalhães do Val­
le, que apesar do sobrenome não tem 
nenhum parentesco com o músico. 
Ele foi eleito por 13 dos 16 membros 
que compareceram à eleição realiza­
da no último dia 29 de dezembro, na 
sede da Academia, no Rio de Janeiro.

Raul do Valle, 57 anos, 40 dos 
quais dedicados à música — 20 deles 
na Unicamp —, não se inscreveu pa­
ra ingressar na ABM. Foi recomen­
dado por amigos. “Ter a oportunida­
de de ocupar essa cadeira tem um 
significado muito especial para mim”, 
diz. Na verdade, sua eleição foi o re­
conhecimento de um trabalho que a 
crítica há muito já referendou, 
concedendo-lhe alguns dos mais im­
portantes prêmios internacionais, co­
mo o “Prix du Public” e “Prix de la 
Critique”, do Centro Internacional de 
Percussão, Genebra, em 1975, e da 
APCA (Associação Paulista de Críti­
cos de Arte), de 1984.

O que o levou para a Academia foi
o tipo de obra que sempre fez e caiu 
no gosto do público. “Procuro fazer 
uma música mais acurada, bem tra­
balhada, de forma a usar minha téc­

nica para poder trabalhar um tema po­
pular sem ser popularesco, mas que 
seja ao mesmo tempo acessível e 
agradável”. Segundo Raul, a música 
para ele é como um “sacerdócio”, no 
qual tenta formar um ouvinte mais 
consciente. Sua missão é sondar o que 
vai no íntimo dos seus alunos e for­
necer instrumentos para a criação 
musical

Entrosamento — A Academia 
Brasileira de Música, com sede no 
Rio de Janeiro, foi criada em 1975 pe­
lo compositor Heitor Villa-Lobos. 
“Villa doou a ABM 50% de todos os 
seus direitos autorais. Grande parte de 
sua obra é editada no exterior, onde 
a legislação realmente funciona, o que 
acaba sempre dando algum suporte 
econômico”, explica Raul.

Para ele, a academia é como uma 
segunda tribuna onde pode trabalhar 
mais pela música no Brasil. A outra 
tribuna, segundo ele, é o Departa­
mento de Música da Unicamp, onde 
é professor de composição e coorde­
nador do Núcleo Interdisciplinar de 
Comunicação Sonora. Atualmente a 
ABM é presidida pelo maestro Ricar­
do Tacuchian, “responsável por um 
novo processo de reestruturação e en­
trosamento entre os membros”, sa­
lienta o compositor.

Atuando ao lado de músicos co­
mo Osvaldo Lacerda, Eleazar de Car­
valho, Aylton Escobar e Bidu Sayão, 
Raul diz que espera que a Academia 
assuma um papel de destaque no ce­
nário musical brasileiro. Quanto a ele 
próprio, revela que não tem planos 
definidos para a sua atuação como 
imortal, mas acredita que um dos pa­
péis da academia é defender a edu­

Em alto estilo, 
revista nasce 
para discutir 

questão cultural

O país se ressentia da falta 
de uma publicação dedi­
cada exclusivamente à re­

flexão da mídia visual. Mas tinha 
que ser uma revista cultural distinta 
de todas as publicações que havia 
no Brasil, que se ocupasse da co­
municação visual em suas mais va­
riadas formas. Depois de dez me­
ses de trabalho — da concepção da 
idéia à conclusão do projeto —, 
surge agora Imagens, publicação 
quadrimestral da Editora da Uni­
camp. Idealizada por um grupo de 
críticos, pesquisadores e artistas, 
sob coordenação da Editora, a pu­
blicação visa a conseguir maior es­
paço que o normalmente ofereci­
do pelos jornais diários para 
discutir suas idéias e propostas.

Segundo o professor Eduardo 
Guimarães, diretor executivo da 
Editora da Unicamp, “Imagens é 
uma publicação voltada para a dis­
cussão mais aprofundada de temas 
que a imprensa trata em geral com 
espírito apenas informativo”. Nes­
se sentido, a revista procura con­
templar não apenas a reflexão aca­
dêmica mas também a jornalística
— “procurando estimular a troca 
de idéias sobre o que é mídia vi­
sual, desconsiderando preconcei­
tos de forma a tornar-se um espa­
ço alternativo para diferentes 
tendências e opiniões”.

Para a jornalista Lúcia Nagib, 
editora executiva da revista e que, 
no primeiro número assina o ar­
tigo intitulado “O império do in­
divíduo”, onde analisa a lingua­
gem, a cenografia e o erotismo no 
filme “O império dos sentidos”, 
Imagens aborda com maior pro­
fundidade temas que escampam 
do enfoque puramente jornalísti­
co. Não se trata, portanto, de uma 
revista de leitura e entretenimen­

O produtor de cinema e artista Mazzaropi: discutido a sério nas páginas de Imagens.

to imediato, direcionada ao gran­
de público. “Destina-se basica­
mente a um público específico, 
que freqüenta cinema e assiste a 
vídeos. Um público mais esclare­
cido”, diz ela. O número sobre ci­
nema tem 142 páginas e está sen­
do vendida a 15 URVs.

A segunda edição sairá em 
agosto e Guimarães adianta seu 
tema nuclear: “violência e sensa- 
cionalismo”, que será enfocado 
sob as mais diversas óticas — a 
da violência na televisão, no ci­
nema brasileiro, na linguagem co­
mercial, no vídeo e na fotografia. 
Alguns autores já  estão sendo 
contatados: jornalistas, escritores 
e especialistas em determinados 
assuntos. “Dada a sua versatilida­
de na abordagem de temas diver­
sos, embora mantendo sempre um 
núcleo central, Imagens é uma 
publicação com estrutura para se 
tornar uma revista permanente”, 
garante Eduardo Guimarães.

Interesse comum — Dada a 
abrangência temática do conceito 
moderno de “ imagem”, esse pri­
meiro número pôde contemplar do 
cinema à fotografia, do vídeo à te­
levisão de alta definição, passan­
do também pelos recursos alta­
mente pertinentes da informática. 
Em todas as abordagens havia 
sempre um ponto em comum de 
interesse: a investigação do impac­
to das mídias no mundo contem­
porâneo. Desse modo, a revista n?
1 abriga autores tão diferentes en­
tre si como Olgária Matos (“Gran­
des sermões: Vieira e política no 
cinema de Júlio Bressane”); os ci­
neastas C arlos Reichenbach 
(“Diálogo com um cinema de re­
sistência”) e Roberto Moreno 
(“Impasses e desafios”). Compa­
recem também os jornalistas Da- 
vid França Mendes (“Cinema de 
autor independente?”) e Lúcia Na­
gib (“ O império do indivíduo”),

pesquisadores como Fernão Ra­
mos (“Indicialidade e narrativida- 
de na constituição da imagem — 
câmera”) e Luiz Felipe Miranda 
(“O dicionário de filmes”, de 
Georges Sadou). Há ainda uma se­
ção destinada a resenhas sobre os 
principais lançamentos publicados 
sobre o tema. Na seção “Entrevis­
ta”, reproduz-se um diálogo entre 
dois conhecedores do cinema bra­
sileiro: Jean-Claude Bernardet, 
professor da ECA-USP, e a pesqui­
sadora Sylvie Pierre, autora de um 
ensaio sobre Glauber Rocha.

Mercado — O artigo do ci­
neasta Francisco Ramalho Jr. 
“Blá-Blá-Blá — o cinema brasilei­
ro numa época de transformações 
radicais” analisa, por exemplo, as 
dificuldades que a cinematografia 
nacional deverá encontrar este 
ano, quando tenta emergir de uma 
crise mercadológica de anos. Co­
mo pode o mercado cinematográ­

cação musical no país. Como com­
positor, Raul do Valle anuncia para 
este ano a estréia de “Ser-Tão Den­
tro da Gente”, inspirada na obra de 
Guimarães Rosa. Á peça, contempla­
da com o Prêmio Vitae, deverá ter um 
naipe de berrantes, viola, coro e ins­
trumentos tradicionais de orquestra.

Raul conta que para escrevê-la 
chegou a fazer uma viagem de cinco 
mil quilômetros pelo sertão de Gui­
marães Rosa, acompanhado do poe­
ta e antropólogo Carlos Rodrigues 
Brandão, autor do texto, e do fotógra­
fo Eduardo Alemão. É uma peça que 
deverá ser executada pela Orquestra 
Sinfônica de Campinas, sob a regên­
cia do maestro Benito Juarez. Ainda 
para este ano o compositor promete 
a estréia de Estrias n? 10, série de 
composição para violoncelo, onde re­
força seu estilo de exploração do vir­
tuosismo do intérprete. Entre suas 
produções mais recentes está Vitrais, 
para flauta, oboé e violão, um tipo de 
música que favorece diversas combi­
nações entre os instrumentos.

Agora, com a cadeira da Acade­
mia, completa-se mais uma etapa na 
carreira do compositor Raul do Val­
le. Formado em composição e regên­
cia no Conservatório Musical Camar­
go Guarnieri, ingressou na Unicamp 
em 1974 como professor. Nesse mes­
mo ano viajou para a Europa com a 
finalidade de se aperfeiçoar com Al­
berto Ginastera (Genebra) e Nádia 
Boulanger (Paris). Dois anos mais 
tarde mudou-se para Paris onde estu­
dou com Olivier Messiaen, Pierre 
Boulez e Iannis Xenakis. Mais tarde 
integrou a Ateliers de Criação com 
John Cage, André Boucourechliev e 
André Eschpay. (A.R.F.) Raul: imortal na Academia fundada por Villa-Lobos.

O número 1: cinema como tema.

fico brasileiro, restrito e seletivo, 
absorver produções em geral fei­
tas com uma precariedade francis- 
cana? Essa é uma preocupação 
com o renascimento do cinema 
brasileiro, questão que perpassa 
quase todos os artigos dessa pri­
meira edição de Imagens.

Em seu ensaio, Texeira Coelho 
discute o descaso da mídia brasi­
leira com referências à questão da 
inclusão ou não do audiovisual no 
Acordo Geral de Tarifas e Comér­
cio (GATT). De acordo com sua 
análise, Teixeira acredita que, de 
modo geral, os jornais brasileiros 
se comportaram como se o assun­
to não lhes dissesse respeito, 
“porque o que estava em jogo era 
o audiovisual e os jornais já  ha­
viam decidido que não existia au­
diovisual brasileiro (cinema e te­
levisão) digno de discussão”, diz 
o artigo. Já Roberto Moreira — 
cineasta, diretor de “O cão louco 
de Mário Pedrosa” — defende, 
em seu ensaio “Impasse e desa­
fios”, formas alternativas de pro­
dução de baixo custo, ao invés de 
orçamentos feitos com ostentação 
para os padrões brasileiros. E ci­
ta um exemplo: “A grande arte”, 
de Walter Salles Jr., feito com um 
orçamento de US$ 5 milhões e 
que não teve, à época, o retorno 
financeiro esperado. (A.R.F.)
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C u rso s  de fé rias

Vida Universitária
Biodiversidade — O professor Thomas Mi- 

chael Lewinsohn, do Laboratório de Interações 
Insetos-Plantas (Liip), do Departamento de Zoo­
logia do Instituto de Biologia (IB), participou 
da elaboração e redação do capítulo sobre “Pa­
drões de Distribuição de Biodiversidade” do 
UNEP Global Biodeversity Assessment (Ava­
liação Global de Biodiversidade). Trata-se de 
um estudo técnico do Programa do Meio Am­
biente das Nações Unidas (UNEP-ONU). A 
reunião de trabalho foi realizada em Eghan, In­
glaterra, no Mycological Institute/CAB, de 25 
a 30 de abril. O professor Lewinsohn é tam­
bém coordenador do Museu de História Natu­
ral da Unicamp.

Alunos regulares — A Faculdade de Enge­
nharia Elétrica (FEE) recebe até o dia 31 deste 
mês as inscrições para os novos alunos regula­
res — mestrado e doutorado — para o segundo 
período letivo deste ano. Para tanto, são exigi­
dos os seguintes documentos: 1 foto 3x4, di­
ploma superior, histórico escolar, currículo e 
formulário de inscrição. Informações na secre­
taria da FEE ou pelo telefone 39-5242.

Mecânica — A Faculdade de Engenharia 
Mecânica recebe, até 31 deste mês, as inscri­
ções para os seus cursos de mestrado e douto­
rado. As áreas oferecidas para o segundo semes­
tre de 94 são as seguintes: Mecânica dos sólidos 
e Projeto mecânico, Processos de fabricação e 
Térmica e fluidos e Planejamento de sistemas 
energéticos. Informações telefone 39-8414.

Química — O Instituto de Química (IQ) da 
Unicamp recebe até 15 de junho inscrições pa­
ra os cursos de mestrado e doutorado. Os exa­
mes para o mestrado estão previstos para 4 a 
7 de julho. Informações na Coordenadoria de 
Pós-graduação, pelo telefone 39-7253.

gusto. Orientador: professor Mariano Francis­
co Laplane. Dia: 18 de abril.

“A estratágia econômica do governo Geisel 
em debate” (mestrado). Candidato: Nilton de 
Almeida Naretto. Orientador: professor Ricar­
do de Medeiros Carneiro. Dia: 28 de abril.

“Propostas de política econômica para a 
agricultura brasileira (1960-1990)” (doutorado). 
Candidato: Luiz Antonio Mattos Figueiras. 
Orientador: professor José Graziano da Silva. 
Dia: 2 de maio.

Educação
“A política de conciliação — os intelectuais 

e o governo Montoro” (mestrado). Candidato: 
Gilvan Elias Pereira. Orientador: professor Sal­
vador Antônio Meireles Sandoval. Dia: 13 de 
abril.

“A política educacional do Estado de São 
Paulo — 1967-1990” (doutorado). Candidato: 
José Roberto Rus Perez. Orientador: professor 
Joaquim Brasil Fontes Júnior. Dia: 29 de abril.

“Interferências no trabalho do professor de 
primeira a quarta série segundo sua ótica — des­
taque para o ensino de ciências” (mestrado). 
Candidata: Maria Ivanil Coelho Martins. Orien­
tadora: professora Maria José Pereira de Almei­
da. Dia: 29 de abril.

“Da gênese artística. Um estudo do processo 
criador em fotografia” (doutorado), candidato: 
Roberto Berton de Ângelo. Orientador: profes­
sor Angel Pino Sirgado. Dia: 2 de maio.

“Contribuição à história da escola pública 
(elementos para a crítica da teoria liberal da edu­
cação)” (doutorado). Candidata: Zélia Leonel. 
Orientador: professor Dermeval Saviani. Dia: 
6 de maio.

“Pedagogia libertária e autodidatismo” (mes­
trado). Candidato: Antonio José Romera Val­
verde. Orientador: professsor Maurício Trag- 
tenberg. Dia: 11 de maio.

professor Lincoln de Assis Moura Júnior. Dia: 
29 de abril.

Engenharia Mecânica
“Obtenção e caracterização e compósitos do 

tipo “IN SITU” no sistema Al-Nb” (doutora­
do). Candidato: Severino Leopoldino Urtiga Fi­
lho. Orientadora: professora Maria Helena Ro- 
bert. Dia: 15 de abril.

“Avaliação numérica de esquemas para equa­
ção elíptica de transporte convectivo-difusivo” 
(mestrado). Candidato: Belquis Luci Fernandes. 
Orientador: professor José Ricardo Figueiredo. 
Dia: 28 de abril.

“Atrito no estiramento de chapa de aço com 
revestimento metálico” (doutorado). Candida­
to: Fernando Antonio da Costa Nery. Orienta­
dor: professor Ettore Bresciani Filho. Dia: 6 de 
maio.

“Geração automática de programas para um 
robô industrial” (mestrado). Candidato: Car­
los Norberto Vetorazzi Júnior. Orientador: pro­
fessor.Geraldo Nonato Telles. Dia: 6 de maio.

“Precipitação de parafina em misturas de pe­
tróleo: medidas experimentais e modelagem ter­
modinâmica” (mestrado). Candidato: Plaulo Cé­
sar Souza dos Santos. Orientador: professor 
Rahoma Mohamed. Dia: 12 de maio.

Engenharia do Petróleo
“Segregação gravitacional: estudo do fenô­

meno e seu emprego em amortecimento de po­
ços de petróleo” (mestrado). Candidato: Mar­
celo Humberto Vasconcelos Quiroga. 
Orientador: professor Eugênio Spanó Rosa. Dia: 
5 de maio.

Engenharia Química
“Transferência de calor em regime transien­

te: análise térmica de regeneradores de calor” 
(doutorado). Candidato: Samuel Luporini.

“Transformações tecnológicas na agricultura
— processo de trabalho e relações sociais em 
Guaíra” (mestrado). Candidato: Lucimar San­
tiago de Abreu. Orientadora: professora Maria 
Nazareth Wandeley. Dia: 13 de abril.

“O engenho anti-modemo — a invenção do 
Nordeste e outras artes” (doutorado). Candida­
to: Durval Muniz de Albuquerque Júnior. 
Orientador: professor Robert Wayne Slenes. 
Dia: 15 de abril.

“O partido comunista brasileiro e os movi­
mentos de massa (1978-80)” (mestrado). Can­
didato: Guilherme Cavalheiro Dias Filho. 
Orientador: professor Armando Boito Júnior. 
Dia: 20 de abril.

“Meio ambiente e imprensa: estudo de ca­
so sobre a ECO-92 e fórum global” (mestra­
do). Candidato: Thales Haddad de Andrade. 
Orientadora: professora Leila da Costa Ferrei­
ra. Dia: 26 de abril.

“O problema da modernidade no pensamen­
to político da conferência nacional dos bispos 
do Brasil (1952-1988)” (doutorado). Candida­
to: Francisco Antônio de Andrade Filho. Orien­
tador: professor José Luiz Sigrist. Dia: 26 de 
abril.

“Michelângelo e o Laocoonte: um aspecto 
da cristianização do mito antigo no renascimento 
italiano” (mestrado). Candidata: Maria Cristi­
na Louro Berbara. Orientador: professor Luiz 
Cesar Marques Filho. Dia: 29 de abril.

“Homossexualidade: mitologias científicas” 
(doutorado). Candidata: Celeste Maria Baitelli 
Zenha Guimarães. Orientadora: professora Ma­
ria Stella Martins Bresciani. Dia: 9 de maio.

Linguagem
“Texto: como apre(e)nder essa matéria?” 

(doutorado). Candidata: Solange Maria Leda 
Gallo. Orientadora: professora Cláudia There- 
za Guimarães de Lemos. Dia: 29 de abril.

“A língua que me falta: uma análise dos es­
tudos em aquisição de linguagem” (doutorado). 
Candidata: Maria Teresa Guimarães de Lemos. 
Orientadora: professora Eni de Lourdes Pulci- 
nelli Orlandi. Dia: 2 de maio.

O passeio da câmera
Foto: Antonio Perri

Lingüística aplicada — O Programa de 
Pós-graduação em Lingüística Aplicada do Ins­
tituto de Estudos de Linguagem (IEL) está re­
cebendo as inscrições para dois cursos de fé­
rias. Até 9 de junho podem ser feitas as 
inscrições para os cursos de Metodologia de In­
vestigação em Lingüística Aplicada, ministra­
do pela professora Marilda do Couto Cavalcanti 
e Tópicos em língua estrangeira I, a ser dado 
pelo professor José Carlos Ries de Almeida Fi­
lho. Para os dois cursos o período de aulas vai 
de 4 a 15 de julho. Informações pelo telefone 
39-8241.

Foram defendidas em abril e no começo 
deste mês as seguintes teses:

Artes
“Italianos Brás. Imagens e memórias” (mes­

trado). Candidata: Suzana Barretto Ribeiro. 
Orientador: professor Marcius César Soares 
Freire. Dia: 6 de abrü.

“Valetes em slow motiom. O espaço e a 
morte do tempo na prisão a partir de experiên­
cias com o vídeo” (mestrado). Candidato: José 
Henrique Goifman. Orientador: professor Mar­
cius César Soares Freire. Dia: 8 de abril.

“Vibrafone — guia de estudo” (mestrado). 
Candidato: André Pinheiro de Souza. Orienta­
dor: professor José Antonio de Almeida Pra­
do. Dia: 5 de maio.

Biologia
“Ação genotóxica da estreptozotocina em 

culturas celulares de mamíferos” (doutorado). 
Candidata: Maria Silvia Capucci. Orientadora: 
professora Maria Edwiges Hofman. Dia: 8 de 
abril.

“Tüberização em sinningea allagophylla 
(martius) wiehler (gesneriaceae), uma espécie 
do cerrado” (doutorado). Candidata: Vilma Pal- 
zetti de Almeida. Orientadora: professora Ro­
seli Rocha Sharif. Dia: 12 de abril.

“Interação entre os Streptococcus pyogenes 
e a hemoglobina S” (mestrado). Candidata: Ana 
Lúcia Roscani Calusni. Orientador: professor 
Antônio Sérgio Ramalho. Dia: 20 de abril.

“Banco de sementes de uma floresta ripa­
ria no rio Mogi-Guaçu município de Mogi 
Guaçu-SP” (mestrado). Candidata: Maria Te- 
reza Grombone Guaratini. Orientador: profes­
sor Paulo Yoshio Kageyama. Dia: 29 de abril.

“Crescimento e produtividade de mexilhões 
perna (Linnaeus, 1758) cultivados na região de 
Ubatuba, estado de São Paulo, Brasil” (douto­
rado). Candidato: Helcio Luis de Almeida Mar­
ques. Orientadora: professora Antonia Cecilia 
Zacagnini Amaral. Dia: 29 de abril.

Economia
“A indústria brasileira de calçados: inserção 

internacional e dinâmica interna nos anos 80” 
(doutorado). Candidato: Carlos Nelson dos 
Reis. Orientador: professor Wilson Suzigan. 
Dia: 8 de abril.

“A competitividade da indústria brasileira de 
fundição” (mestrado). Candidato: Carlos Au-

Acampamento no bosque? Quem freqüenta sabe: é a feira de artesanato que se reúne mensalmente 
ao lado do Restaurante I. Os preços, comenta-se, não são dos piores.

Engenharia de Alimentos
“Staphylococcus Aureus na pele de frangos 

em abatedouro — ocorrência, distribuição, re­
sistência ao calor e as sanificantes” (mestrado). 
Candidato: Emani Porto. Orientador: professor 
Edir Nepomeceno da Silva. Dia: 9 de maio.

“Obtenção e avaliação de extratos protéti- 
cos por autólise leveduras saccharomyces cere- 
visiae e saccharomyces carlsbergensis” (mes­
trado). Candidata: Flávia Edite Justina Manuel 
Dzimba. Orientador: professor Olavo Rusig. 
Dia: 10 de maio.

“Estudo dos efeitos da polpa de laranja so­
bre parâmetros fisiológicos, nutricionais, bio­
químicos e morfológicos em ratos normais e 
diabéticos” (doutorado). Candidato: Miguel Ar­
canjo Areas. Orientador: professor Felix Guil- 
lermo Reyes. Dia: 13 de maio.

Engenharia Agrícola
“Análise do desempenho de um arado esca- 

rificador” (mestrado). Candidato: João Carlos 
dos Santos. Orientador: professor Cláudio Bia- 
nor Sverzut. Dia: 3 de maio.

Engenharia Elétrica
“HyperCASE — um sistema baseado em 

computador para planejamento e desenvolvi­
mento de sistemas de hipermídia na área bio- 
médica” (mestrado). Candidato: Paulo Marcon­
des Carvalho Júnior. Orientador: professor 
Renato Marcos Sabbatini. Dia: 7 de abril.

“Simulação analógica de linhas de transmis­
são utilizando-se circuitos integrados” (mestra­
do). Candidata: Carla de Freitas Galan. Orien­
tadora: professora Francisca Aparecida de 
Camargo. Dia: 8 de abril.

“Estudos dos processos de corrosão por 
plasma através da luminescência dos produtos 
reagentes” (mestrado). Candidato: Mauro Gu- 
racy Lins. Orientador: professor Edmundo da 
Silva Braga. Dia: 29 de abril.

“Sistema computadorizado para o mapea­
mento elétrico do miocárdio” (mestrado). Can­
didato: Carlos Eduardo Cianflone. Orientador:

Orientador: professor Alberto Luiz de Andra­
de. Dia: 29 de abril

Estatística
“Modelos de análise de sobrevivência para 

experimentos dose-resposta” (mestrado). Can­
didata: Suely Ruiz Giolo. Orientadora: profes­
sora Cecilia Yoko Wada. Dia: 29 de abril.

Geociências
“Avaliação do potencial da província ígnea 

continental do Paraná para mineralizações de 
Nicu EGP, a partir dos modelos noril’sk e In- 
sigwa” (mestrado). Candidato: Ronaldo Luiz 
Mincato. Orientador: professor Alfonso 
Schrank. Dia: 8 de abril.

“Avaliação da cooperação científica interna­
cional em pesquisa biológica na Amazônia: o 
caso do Brasil e França” (mestrado). Candida­
to: Fabiano Toni. Orientadora: professora Léa 
Velho. Dia: 20 de abril.

Humanas
“O infame comércio. Propostas e experiên­

cias no final do tráfico de africanos para o Brasil 
(1800 — 1850)” (mestrado). Candidato: Jaime 
Rodrigues. Orientadora: professora Silvia Hu- 
nold Lara. Dia: 6 de abril.

“A concepção lingüística Freudiana e algu­
mas de suas implicações filosóficas — ensaio 
inspirado nas críticas de Wittgenstein a Freud” 
(mestrado). Candidato: Cláudio Eduardo Mül- 
ler Banzato. Orientador: professor Osmyr Fa­
ria Gabbi Júnior. Dia: 11 de abril.

“O partido comunista do Brasil e o movi­
mento de luta armada nos anos 60” (mestrado). 
Candidato: Antonio Carlos Galdino. Orienta­
dor: professor Caio Navarro de Toledo. Dia: 12 

' de abril.
“O imposto da ilusão: um estudo socioló­

gico dos jogos no Brasil, com destaque para o 
(O) caso da loteria esportiva” (mestrado). Can­
didato: Izildo Corrêa Leite. Orientador: profes­
sor André Villalobos. Dia: 13 de abril.

“Desenvolvimento gestual de uma criança 
ouvinte e outra deficiente auditiva: uma análi­
se contrastiva” (mestrado). Candidata: Cristi­
na Cagnoto Mori. Orientadora: professora Es­
ter Mirian Scarpa. Dia: 6 de maio.

Matemática
“Algoritmo genético aplicado à determina­

ção ótima de parâmetros” (mestrado). Candi­
data: Suzana Lima de Campos Castro. Orien­
tador: professor Lúcio Tünes dos Santos. Dia: 
15 de abril.

“Comportamento assinótico e distribuição 
de energia em maqueto hidrodinâmica” (mes­
trado). Candidato: Adilson José Vieira Brandão. 
Orientador: professor Geraldo Severo de Sou­
za Ávüa. Dia: 6 de maio.

Medicina
“Da apreciação médica sobre o cotidiano 

empregatício: mas perante quais normas?” (dou­
torado). Candidato: Luiz Roberto Moretti Bel- 
culfiné. Orientador: professor Fortunato Anto­
nio Badan Palhares. Dia: 28 de abril.

“Alterações pressóricas após litotrícia extra- 
corpórea em pacientes normotensos” (mestra­
do). Candidato: Joaquim Francisco de Almei­
da Claro. Orientador: professor Ubirajara 
Ferreira. Dia: 4 de maio.

Química
“Influência do tempo de envelhecimento do 

gel de sínteses na cristalização de metalossili- 
catos zeolíticos com estrutura MFI” (doutora­
do). Candidato: Paulo Cesar Bodstein Gomes. 
Orientador: professor Eduardo Joaquim de Sou­
za Vichi. Dia: 25 de abril.

“Redução de alguns compostos carbonílicos 
derivados de fenil cetonas empregando-se fer­
mento de pão” (doutorado). Candidata: Eugê­
nia Cristina Souza Brenelli. Orientador: profes­
sor Paulo José Samenho Moran. Dia: 29 de 
abril.



Na contramão da história e da arte

foi amigo
inseparavel
do pintor

“Sem óculos só posso ver os olhos da alma
— e os olhos da alma, eu tenho sempre volta­
dos para o antropófago Flávio de Carvalho”. A 
frase é do escritor modernista Oswald de An 
drade, amigo íntimo de Flávio. Retornando ao 
país, em agosto de 1922, seis meses após a Se 
mana de Arte Moderna, o artista foi influen­
ciado pelas idéias dos modernistas. Floresceu, 
a partir daí, uma amizade ainda mais chegada 
com o grupo, freqüentado por Mário de Andra 
de, pela pintora Tarsila do Amaral, pelo Oswald 
e por outros integrantes do movimento.

Mais tarde, no final de 1927, começo de 28, 
surge no Brasil o movimento antropofágico, cuj 
idéia central era intensificar o nacionalismo,| 
além de reunir tudo o que se fazia de vanguar 
da no mundo, na literatura, na poesia, na cul­
tura e nas artes em geral, com origem no sur­
realismo e no cubismo, por exemplo. Foi entãol 
que Flávio transformou-se num “antropófago| 
ideal”, como o apelidaram seus companheiros. 
Como arquiteto-antropófago não fez muita coi­
sa, mas foi nomeado pelos modernistas para es­
tudar Freud dentro do grupo.

A escolha do biógrafo — Ao longo de seis 
anos de intenso convívio, Toledo e Flávio I 
tomaram-se amigos inseparáveis. Eles se conhe 
ceram, por acaso, na rampa da Bienal, em São 
Paulo, em 1967. Apesar da diferença de quase 
meio século de vida, nunca mais deixaram de 
compartilhar as idéias inusitadas e as iniciati­
vas pitorescas que surgiam a todo momento. 
Uma delas era a elaboração de um livro de me­
mórias sobre o próprio Flávio, que Toledo in 
sistia com ele para escrever. Mas, sempre ale 
gando falta de tempo, Flávio acabou incumbindo 
o amigo da difícel tarefa.

Para isso, concedeu-lhe muitas entrevistas 
com depoimentos íntimos, quase que diariamen-J 
te, nos três anos que antecederam sua morte, 
além do acesso ao seu espólio pessoal (fotogra­
fias, manuscritos, cartas, documentos e toda a 
sua hemeroteca). Fora isso, realizou entrevis 
tas com cerca de 250 pessoas que, de alguma 
forma, conviveram com Flávio no Brasil ou no 
exterior. “Foi fantástico!”, exclama Toledo, 
referindo-se ao dia em que o amigo apresentou 
-lhe aquele escritório, batizado por ele mesmo 
como “o canto misterioso”, onde guardava parte 
de sua vida. “Quando comecei a folhear o ma­
terial, fiquei tão impressionado, que passei a 
noite toda ali sozinho, com um copo de bebida 
e me deleitando com aquele material tão rico”, 
conta o biógrafo.

Por outro lado, o autor do cartapácio O Co­
medor de Emoções diz que está prevenido con­
tra os “prováveis” ataques na Justiça, em ra-jj 
zão das implicações políticas e familiares; 
relacionadas por exemplo, com o tombamento: 
da Fazenda Capuava em Valinhos e com os epM 
sódios escandalosos e policialescos, seja no uni-* 
verso político, artístico ou familar. O livro en­
fatiza ainda a necessidade do resgate do legado5 
artístico de Flávio, com destaque especial para? 
sua casa, hoje em ruínas e completamente aban-| 
donada pelo poder público. “Tudo o que afir-s 
mo no livro está documentado e é fato, com-f 
provado através de 65 páginas de notasj 
referenciais”, salienta.

Nas pegadas do mestre — José Mário Ar-J 
ruda de Toledo, o J. Toledo, nasceu em 15 dej 
janeiro de 1947, na cidade de São Paulo. Pintoi 
surrealista, desenhista, fotógrafo, cenógrafo, jor­
nalista e escritor, ingressou como membro daj 
Associação Campineira de Imprensa em 1967. 
Naquele mesmo ano conheceu Flávio de Car­
valho, com quem veio a ter a sólida amizade 
que se prolongaria até a morte do artista, seis 
anos mais tarde.

Toledo integra hoje acervos de museus do 
país e de fora dele, como o de Arte Contempo­
rânea de Skopje, na ex-Iugoslávia. Gosta de es­
crever artigos para jornais e recentemente re­
lançou o livro Espiões da Cidade (1993), além 
de continuar expondo em galerias e bienais dej 
artes plásticas e gráficas. Para escrever o ca­
lhamaço de quase mil páginas de O comedoA 
de emoções ele teve de interromper suas outras 
atividades durante uma década. Atualmente está 
pensando no próximo volume sobre as obras ar­
tísticas de Flávio de Carvalho. Enquanto isso, 
descansa em seu retiro campeste, em Sousas, 
na companhia da esposa, a fotógrafa Diane 
Petty. (L.C.V.)

Artista teve vida turbulenta
Nascido a 10 de agosto de 1899, na privin- 

ciana Amparo de Barra Mansa, no Rio de Ja­
neiro, Flávio de Rezende Carvalho era filho úni­
co de um casal afortunado. Veio para São Paulo 
com os pais antes de completar dois anos. Aos 
oito, foi matriculado na Escola Americana, o 

: Mackenzie College, onde permaneceu até 1911. 
; Seu pai, Raul de Carvalho, tinha planos ambi­
ciosos para o filho: na primavera daquele ano, 
após longa temporada em viagem pela Europa 
com toda a família, a bordo do vapor Príncipe 
Umberto, matriculou-o como interno no Lycée 
Janson de Sailly de Paris.

Ali começa a descobrir sua vocação para o 
desenho, disciplina que lhe rendeu vários prê­
mios. Outras, no entanto, considerava “supér­
fluas”, como a gramática francesa, “que o per­
seguiria por toda a vida”, conta o autor. Não 
fosse o clima político conturbado, que culmi­
nou com a Primeira Guerra Mundial em 1914, 
Flávio teria concluído sua formação em Paris. 
Assim desejava seu pai, ainda que contra a von- 

j tade do filho, ansioso para alçar outros vôos.
O destino, porém, estava do lado do artista, 

que, a essa altura, já sonhava com a Inglaterra, 
país que visitava com certa freqüência e onde 
experimentaria a sua primeira paixão de ado­
lescente. Antes, então, das tropas da cavalaria 
alemã invadirem a Bélgica, declarando, em se­
guida, guerra à França, Flávio chega à Ingla­
terra, após uma conturbada travessia do Canal 
da Mancha.

Em Londres matricula-se no Claphan Col- 
, lege, um dos poucos que aceitaram sua matrícu- 
la, já tardia para o calendário letivo da época.

■ No ano seguinte é reprovado em História da In­
glaterra e trasfere-se para o Stonyhurst College,

i em Blackbum, ao norte do país, um estabeleci­
mento dirigido por severos padres jesuítas.

Ali viveu momentos inesquecíveis com a na­
morada Ursula, uma estudante irlandesa anarco- 
-panfletista, cinco anos. mais velha que ele.

Na Universidade de Durham, reconhecida 
instituição de ensino da época ele sai engenheiro 
civil, profissão que nunca exerceu, logo subs­
tituída pela arquitetura e pelas artes.

Novembro de 1918. A guerra terminara. Flá­
vio se prepara para retomar ao Brasil, onde per­
manecera por três meses, ao fim dos quais se 
percebe da brusca mudança que se passara no 
ambiente cultural paulistano. “Lasar Segall e 
Anita Malfatti já haviam insuflado um benéfi­
co gérmem modernista no ranço artístico da ci­
dade”, relata Toledo. Mais tarde, em 1922, re­
toma ao país, desta vez para ficar.

Expressionismo — Flávio tomara-se, já em 
1927, um dos maiores arquitetos de sua época, 
modificando a arquitetura gótica e neoclássica 
e também a art noveau no país. Na companhia 
do russo Gregori Warchavchik, com quem teve 
várias brigas, introduziu a arquitetura moder­
na no Brasil, a partir da planta do Palácio do 
Govemo de São Paulo, seu “Projeto Eficácia”. 
Com ela, coloca em prática a teoria modernis­
ta do russo. Considerado arrojado demais para 
a época, o projeto não saiu do papel.

Flávio foi também um expoente do desenho 
gráfico e da cenografia. “Ele era tão revolucio­
nário, que ninguém encomendava seus traba­
lhos”, afirma Toledo, lembrando que sua obra 
foi obscurecida pela mediocridade que sempre 
imperou nas artes, na cultura e na sociedade em 
geral. Autodidata em arte, Flávio era entretan- 
do um estudioso que transitava com facilidade 
pelos campos da filosofia, da sociologia, da an­
tropologia e da psicologia freudiana. Um, ano 
antes, em 1926, ingressara também como jor­
nalista colaborador nos Diários Associados jun­
to com o pintor Di Cavalcanti, evidenciando 
mais uma aptidão.

Como pintor, teve a sua fase surrealista, no 
começo da década de trinta, que se estenderia 
por apenas três anos. Um ano depois vai para 
a Europa, onde se encontra com o grupo sur-

O biógrafo J. Toledo.

realista francês, liderado por Breton, ao qual 
se alia para se tornar mais tarde o representan­
te brasileiro da revista Minotaure, a mais famosa 
do movimento surrealista. Depois dessa fase 
firma-se como pintor expressionista.

Só mais maduro, no entanto, na década de 
70, quando se divide entre o apartamento de São 
Paulo e a casa de Valinhos, Flávio acaba reco­
nhecido na IX Bienal de Belas Artes, onde re­
cebe o Grande Prêmio do Júri Internacional, po­
dendo ver suas obras finalmente exibidas em 
museus de capitais como Paris, Moscou, Ro­
ma e Nova Iorque. (L.C.V.)

Livro de 1.000 páginas 
conta a vida de Flávio 

de Carvalho, o 
‘homem do saiote’

A imagem do transgressor, do homem in­
conformado com a mesquinhez cultu­
ral e com o “raciocínio pequeno do 

pensamento provinciano”, fez de Flávio de Car­
valho um dos personagens mais proeminentes 
da história da cultura è das artes no país neste 
século. Seu porte atlético, distribuído nos qua­
se dois metros de altura, era um atributo a mais 
que o diferenciava dos comuns. Morreu de in- 
farto aos 73 anos, em 1973, brigando para de­
molir as arcaicas estruturas vigentes. Deixou sua 
marca irreverente não só nos costumes da épo­
ca mas, sobretudo, na arquitetura e na pintura, 
onde atuou de forma polêmica.

Sua vida e obra estão agora registradas nas 
quase mil páginas que compõem o livro Flávio 
de Carvalho — o comedor de emoções, do jor­
nalista, fotógrafo e artista plástico J. Toledo. 
Lançdo no final de março pela Editora da Uni- 
camp, em co-edição com a Brasiliense, o livro 
é prefaciado por Jorge Amado e traz capa assi­
nada por Wesley Duke Lee. Para ilustrar a obra, 
Toledo selecionou 110 de mais de duas mil fo­
tos do arquivo do artista.

Antes de alcançar a biografia propriamente 
dita, o leitor passa os olhos pela “advertência” 
escrita pelo professor Alcir Pécora, do Depar­
tamento de Teoria Literária do Instituto de Es­
tudos da Linguagem (IEL) da Unicamp, segui­
da de episódios pitorescos ou até policialescos 
sobre o personagem. O projeto contou também 
com o apoio cultural da Shell e levou dez anos

Ipara ser feito.

Irreverência — Buscando o imponderável 
nas menores atitudes do cotidiano, Flávio de 
Carvalho estava sempre atrás do que poderia 
existir, desprezando o que já acontecia. Assim, 
em ato de protesto contra as vestes masculinas, 
que ele considerava inadequadas ao clima tro­
pical do país, desfilou pelo centro de São Pau­
lo, em 1956, usando saias e meias arrastão, em­
prestadas péla atriz Maria Delia Costa. No ano 
seguinte, o modernista retomava às páginas dos 
jornais como protagonista e vilão de uma polê­
mica com a Bienal de São Paulo, que achava 
ultrapassada e conservadora.

Sua irreverência, no entanto, não surgia na­
quela época. Bem antes desse episódio, em 1931, 
ele teve de explicar à Polícia o seu envolvimen­
to com participantes de uma procissão de Cor- 
pus Christi, em São Paulo. Usando um boné

Iverde-musgo enterrado na cabeça e lançando 
olhares maliciosos às moças bonitas da casta so­
ciedade paulistana, que acompanhavam o cor­
so, Flávio deixava transparecer o seu ceticismo 
irônico na medida em que se deslocava, a pé, 
na contramão dos fiéis. Quase foi linchado pe­
la massa devota.

O propósito de Flávio com aquela experiên­
cia era articular uma analogia com suas leitu-

Flávio de Carvalho em 1967, entre ícones pessoais, em sua casa em Valinhos.

ras de Freud sobre “o comportamento imbecil 
das multidões exasperadas”. A história rendeu- 
-lhe o primeiro livro, Experiência n? 2, além 
do ódio do Clero conservador e da indignação 
pública.

Dois anos mais tarde, seu relacionamento 
com os poderes constituídos continuaram ten­
sos. O Teatro da Experiência, inaugurado com 
a peça Bailado do Deus Morto, de sua autoria, 
foi fechado pela Polícia. “A peça não passa de 
uma autêntica macumba, com a agravante de 
que não tem o menor respeito pela religião, pela 
família ou pela moral”, relata J. Toledo. Tem­
pos depois, no entanto, o espetáculo passou a 
ser “um dos grandes precursores do teatro mo­
derno brasileiro, pelas mãos de Nelson Rodri­
gues e Ziembinski”.

Amantes — Entre os fatos curiosos que mar­
caram a vida do controvertido artista, estão suas 
tórridas paixões. Solteirão convicto e pai de duas 
filhas naturais, de mulheres diferentes, ele era 
amante de belos e famosos rostos da época. O 
seu grande amor, no entanto, foi a cantora lírica 
Maria Kareska, com quem vivera por quase sete 
anos. Passaram por seu currículo baronesas, con­
dessas, duquesas, atrizes como Cacilda Becker 
e até mesmo a esposa de um secretário da Mari­
nha norte-americana.

O que mais notava numa mulher, à primei­
ra vista era “o sexo e o caráter”. Para ele, a po­
se era também muito importante. O defeito que 
mais o entediava numa companheira era a in­
compreensão, “que faz retardar os acontecimen­
tos”, como dizia. (L.C.V.)


